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AVISOS 
KBTA roUIA É ADK MAIOR CIBCULlÇlO KM 

TODO O INTHRIOE DO RSTAJUQ 

BBCRIPTORIO—Ilua 15 to Nottml>ro n. 11 
OAIX» do Correio, f. Rnd«rcço tclegr. Ccmmtrcio 

Tolophcno Í5/ 

A u r e l i o tfa* 

LEILOEIRO. -Tem sua agencia n ladeira do 
15. Jo&o, 7. Kosidencia, rua do 8. Jo5o, 100. 

E l l x i r m i . M o r n l o 

E nra dorurativo Indigona. 

C m a toda a eyghWi . 

O r a o rbonraütiWrlí, 

Cnra a Morphóa. 

DR. V I R I A T O B R A N D A O 
T)oençaa doe rins, da bexiga, da urethra o uy-

pbiliticas, tratadas pelos procossoemalu modernos 
Consultas da l As 3, rua 15 de Novembro, 28. 
Residencia, ma da Gloria, 60. 

Q z o r i o A C o m p . 

importadores e commissar ios de 
A6BUCAR, ARROZ K VINHO 

Vendas por ulacado 
Rua Florencio <T Abreu, n. 180 B. 
Caixa Postal 8—Telephono, 109. 
Knd. Telcg.—Ary~-B. Paaio, 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 

Poços de Oaldas—Minas 
Clima incomparavel—Edifício commodo—Cor-

po docinto idoneo—Rdocaçfto completa—Acham-
se funccionando todas as nulas. 

0 director—dr. Antoiiio Marques do Oliveira 

CLINICA MEDICA ! 
(especialmente de doenças nervosas . 

DR. BKTTBNCOÜRT RODRTQURS 
«I Faculdade de Medicina de rarlB, d l Acade-
mia Real das Bciencil» de l.isbOa, efflrlal da 
Academia de Trança. 

ív.hsmí/'II—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

/I«liJ«i,Io—Liberdade. 148. 

M O L É S T I A S ! > O S O L I I W S 

D R . N E V E S DA R O C H A 

00VBCI.T0M0 : RUA DK S. HKN*TO, 26 

l> r . S i l v e i r a C i n t r a 

Consultoria : rna José Ponifacio, 6 (da 1 An 8 

Rosldencia: rna doa Qunvanazes, 37 (tel. 501) 

Ò L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 6 sempre encontrado em 
seu escriptorto na rua Marccbal Deodoro. s A. 

l l o t e l C o u l u j ü t l í o 

Eu a do B;az , n. 199 

EK FRENTE DAS ESUCfiES 00 NORTE E PFAZ 

PR0?R'EI)AIM NR. C E S A R I O G A L F . R O 

L I V R Ã R I A E S C O L A R 

33, Rua José Boni fác io , 33 

«0 COMHEM DE S. PMIIO» 

Vendem-se coUecções do 1anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volunet 

por 45$ cada uma. 

ECflOS DA EUROPA 

m m m m 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SÍO PAILO, 

RIO, 14 

*o i liojo lavrada cscrlptura com o 

Banco Constructor para o assenta-

mento da l inha férrea do Botucatü a 

Avaré. 

— O sr. A lm ino Affouso t omou pos-

so do cargo do senador pelo R io 

Grande do Norte. 

— Na Estrada do Ferro Central vi-

raram na l inha dous carros de pas-

sageiros, não havendo , m i lagrosa-

mente, desgraças pessoaes. 

— Fundos brasi le iros em Londres : 

Empréstimo de 1819, 74 '/«. 

De 1809, t o 1/2 "/«. 

fie 1880 (papel), G4 " A , . 

-O mercado de camb io cah i u ho je , 

tendo sido afQxada a taxa de 9 1/4 

nominal . 

Houve transacçõos a 9 3/16. 

Papel part icular , 9 1/4. 

Apólices de 1889, 1:450?. 

Acções do Banco da Repub l i c a , 

1608. 

Constructor, 171500. 

— Café, stock, 129.000 saccas. 

Immlgraçgo. 

Escrevem-nos : 
• Por telcgramma hontem recebido 

do (jenova por A. Piorlta & C . . aa-
he-se que pnliirá hojo daquelle porto 
o vapc.r Attivitá, com 900 Immlgtsn 
toa. Dias depois partirão o Dnrdognr. 
cem flOO, o o Qitfurn, cora i .200 . No 
principio d" julho sahirao os vapores 
Espagne, lie Umbertn. Aqiiila o ou-
tro». com S.Wlii, todos por cont í da 
«Soriodado Promotora do Iratnifra 
ç&o». 

A Secretaria da Airrleultura : 
Auctr.p |s',ti a Sup 'rintenrtcncla das 

Ohrc.s Fubiicas: 

A d et pendor a qu in t ia do 2 : l f i l í 
nos repirofi do a lp ina trechos, pontes 
«pintilhões da estrada quo l l«a Pira^ 
cicaba a Rauta Barliara; 

A empregar a vorba do 11:8508710 
na mudança do diversas pontes da os 
trada entro Araçsrlicnania o a osta 
çlo do S. JoSn —Deu so conhecimento 
ao sr. íecretnrlo dr.s NegoeloH da Ka 
Z"n'!a e á Camara Muulclpal do Ara 

, çarlfiuama; 

— TiBiismlttlii i Superlntendencla 
das Obras Publica», afim do Informar 
a respeito, a cópia do offlcio d i r i g i 
á Dlrectoria do Serviço Sanitarlo pelo 
dr. O rendo Vidlgal, reclamando di-
versos molhoraraentos cm proprlos do 
listado, sitos 4 rua Marquez do Tros 
Rios. 

— Despachou os seguintes offloloa 
Da Cornara Municipal do Campinas 

pedindo para sor modificada a tarifa 
Estrada do Ferro Mogyans.- A' So 

pcrlntendencla das Obras Publicas, pa-
ra informar; 

, Da mosma, solicitando qno sejait) 
concertadas as pontes sobro o rlô 
«tlbala o a antiga ponte sobre o tnes 

na ostrada quo soguo para Mogy-
Blrlra.— Egual despacho. 

Annnnclam os jornaos do pala do 
'Ulles a inorto do uma Benbora Ba-
fali Thomaz, quo falleoeu om Peny-
cood, perto do Buryport, com 108 an 
•jios Atfrlbuo-so o«ta longevidade ao 
habito por cila cnntrahldo do fumar 
bom tabaco. Todos OB dias, e atò & 
venpora do sou falloclmonto, dava um 
poqueno passeio, encostada a doas 
muletas, com o sorriso no» lábios., 
o «aohlmbo nos dontes 1 

E dizem que o tabaco estraga 
l indo 1 

A Impronsa estrangeira, o nomoa-

damento a francoía, cstA se occnpan 

do cditi VlVO Interosso do notável dis-

curso pronunciado ult lmamnilto por 

Crlspl nti dlsc.üssío «Ic* orvanioüío do 

ministério da Õuorra. 

Kra opini&o geral quo ossa discus 

sSo dotormlnarla a quola inovituvol 

do gablnoto Italiano. 

Nau süccodou, poròm, assim : e bom 

ao Contrai lo do quo agonravam os 

propbotas da ptilltlca, o ministério ga-

nha do dia para dia novas garantias 

do ostabilidado. 

Ahi vao alguns oebos dosse discur-

so, pelo qual o primeiro ministro d j 

rei Humberto fecellou tolegranlnlaB do 

felicitação dos mais .emlüentoa esta-

distas da Europa : ' 

•Qulzeram, disso ollo, dar ao dis-

curso quo profWl em Palermd, om 

20 do novembro do 1882, u m a slgnl 

ftcaçSo hostil A trlpllco-alliança. 

Huuvo a mosma protonçSo com res-

peito a algumas palavras quo pro-

nunciei na camara em Vil de abril 

ultimo. 

Flnalfnonte, qdlí-so fazer acreditar 

que a minha política i ta l iana no 

Oriento estiVera sujeita a Outras in-

fluencias om 1802. 

Critlquoi neste momento a f i rma 

por quo foi renovado o tratado do 

ailiança o a epoch» om quo foi reno-

vado. 

Procuram em vSo oollocar-mo em 

contradleçao, 

A ailiança concluída om 1392, da-

pols r>novada, d dofensiva o n io 

offenslva. Contra quem pretenderia a 

Itália fazer a guerra ? Coútra a Fran-

ça ? Sorla uma loucura, como o disso 

om !t da fovorolro do iH7><. Doclaroi 

ou ontüo qno um conflicto com a 

França teria sido uma guerra civil, 

nSo uma guerra do nação para na-

ção. 

E' o que ott confirmo hojo. 

Fariamrs a guorra A Rússia ? N ío 

tomos intoressos contrários ; o ora 18" 1 

combatíamos a Rússia, porque cila 

assalt-iva a Europa. 

A ailiança 6, pois, pacifica ; mas, so 

a ailiança so quebrasse, nao so toinan 

do a renovar, fiós rao podoriamoB 

cortanmnto desarmar. A própria oppo-

siçao radical n l o havia do querer 

isto. 

No dia Beguinto ao da dissolução da 

ailiança, sorlamos amoaçados pelo 

Oriento, o nao toriamos provavoimen-

to a timizado da Republica Pranceza ; 

no dia seguinto ao do um conflicto 

europeu, u Itália desarmada doveiia, 

como ontr'ora, pagar as despeiaa do 

vencedor.. 

Em seguida recorda os projuizos 

que a I t i l i a soffrou quando os Alpes 

foram franqueados pelo nxtrangeiro. 

L»mbra qno, so em 1850 a França 

ajudou a Italla a conquistar a Lam-

iHrdia, P'I(i;u lho OÍ Alpes Occidontaos. 

com suprema dfir dodara n a i es-

quecer que om 1860, após a i derro 

t is do Cur tos* ! o Lissa, a I tá l ia nSo 

conseguiu obter os Alpos Orientaos. 

Tortanto, n l o ò patti >t!"o, diz 

Crlspl, o ciunrorom-nos rtOTsrmaios o 

fracos, quando a vlctorla d6?so A Itá-

lia todos os seus confins naturaes». 

Em seguida refuta a atcnsaçao de 

ter subordinado a política ital iana no 

Oriente A da« potoncias alli-id is . NAo 

verdade. Os bulg.iro» escolhoram li-

vremente eorao soberano o príncipe 

Fernando doCoburgo . Foi clle, então 

oresidento do conselho do ministros, 

que so nppoz a quo so enviasse a Sofia 

um commissario, como pretendiam as 

outras potoncias e foz respoitar o voto 

livro dos búlgaros. 

Para corroborar esta afflrraaçilo. leu 

difTorentes docuraent"s diplomáticos, 

nos quies. como ministro dos Extran 

geiros, afflrtnava o principio do ros-

peito A livro vontüdo da Bulgar ia . 

«Nesta occasiao, proseguili Crlspl. 

combati a opinião da Rússia, bem eo 

mo a da Turquia o da Inglaterra, e 

alcancei victoria Afflrmo o com orgu 

lho, nao para miro, mas para o meu 

paiz. . 

Nenhuma outra questão foi lovan 

tada no Oriente, em que a Italla re-

presentasse imi paprl secundário. 

No Oriente, a Italia nfto seguiu eu 

tra política alóm daquella quo fosse 

mais '-onfornio As suas origens o que 

consisto nm facPitar o desenvolvimen-

to pacifico «1o todas 83 nacionalida-

des . . 

O orador concluiu dizendo que » 

ijuostAo das nacionalidades nâo tinha 

hoje a mesma importancla qu " hn 

quarenta annos, o quo so nfto deve 

considerar a política extrangoira co-

mo a considerava Mazzinl em 1R54. 

Respond ndo depois ao deputado 

Imbliani, ainda Crispl deelarou que 

om 1877, a pedido do G imbet ta , ne 

goclára oom Bismarck o dosarmamen 

to gorai, mas que o cliancoller nao 

quizera aeceder a esta id^a. 
(Continua) 

Leilões 
Fo'< adiado o da travessa do Seminá-

rio, 20, único annunciado pa ra hoje. 

A Socretaria do Interior : 
Solicitou do gerente da Companhia 

Tolephonica que providtnclo no senti-
do do ser estabelecido um serviço te-
lephonico dlronto entro a Dlrectoria 
do Serviço Sanitario o o Desiofectorio 
Central. 

—Auctorisou o dlreotor da Escola 
Polytechnica a adquirir, dontro da 
verba por elle indicada, os Instru-
mentos e apparelhoB Indispensáveis 
aos exercícios práticos, bem c.omo ou 
tros destinados ao gabinete de physl-
ca daquella Bscola, quo n&o foram 
contemplados na lista approvada por 
osta Socretaria. 

—Despachou o ofllclo da Camara 
Municipal do Taubatô, romettoudo có-
pia do da professora publica do nú-
cleo oolonial do Qnlrlrlm, om que so-
licita a entroga do proprio estadoal, 
alli existente, para noile funcolonar tua 
osc.ola.— Ao Inspector l ltterarlo do 
10» dlstrlcto, para Informar. 

—Transmltt ln, 'ora nome do presi-
dente do Estado, ao ministro o secre-
tario de Estado dos .Negoclos Exte-
riores, satisfazendo a requisiçfto cons-
tante de sou aviso n. 9, de 18 de 
abril u l t imo, as certldOo» relat ivas ao 
oblto do sobdlto auetrliKA J o *6 Simi-

Paginas estrangeiras 
(TrftdacçAo pnra o Commircio) 

A p a i x ã o d o j o g o 

m a s m u l h e r e s 

D/na dessas mintas asertciaçfleB pbi-

laúttu-opicas e religiosas que abundam 

ua Inglaterra, abriu recontonieuto um 

Inquérito cujos resultados foram me-

donhos. KjtA a paixão do Jogo em 

pfoiífosao iiás lllulilaros? Todns as 

provas rocolilldas sobro esta porgunta 

foram unaniides Ma^iótrados, mum-

bros da olmo, diroutares do prisflos, 

prosIdeuteB das camaras rauulcipaes 

das gtaudoi o das poquonas cidades, 

dos voriflearsm os rápidos d asou-

volvimentos do fligello. 

D J uma a Outra eStreitlldade do tsr 

ritorlo britauaioo, o amor do Jogo 

rolna agora quasi sã no coração das 

aiulhefas. Esta pai*&o traduZ-se sob 

todas as fôrmas, o faz dstragos om 

rogiOes oudo era desconhecida ha vin-

te e cinco annos. As fidalgas j á nao 

so contentam cm perder algumas con 

tonas do guineus no pocker : especu-

lam sobfe os flindoB públicos o apos-

tam nas corridas; as uperarias ponho-

ram us roupas dos maridos, afim de 

arranjarem dinliolro quo lovoru aç book-
nwkrr. ApcZir dos eXemplos de r ir 

tudes patriarchaos o do oconomia do-

mestica quo a ra inha Victoria dA to-

dos os dias aos seus subditos de am-

bos os 6030S, dir-se-la quo a Ingla-

terra so tofnou m n a Immensa casa 

do jogo par i uso da partü feminina 

da população. 

Quom 10 os anathomas quo mora-

listas ra^ugentos gastam cm fulminar 

a corrupção contompuranoa, 6 lovado 

crer quo o demouio do jogo ora 

desconhecido As mull iofos do tompo 

passado. Os cllronÍ6tas da restauração 

dos Stuarts oncirrogaram-so de justi 

ar esta ii lusao. 

(i IO tlammejanteB partidas jogavam 

as tldalgas da cflrto do Carlos I I I Btn 

uma só noito, lady Castlomaino ga-

nhou quinzo mil libras (375 cantos) e, 

pouco tompo depois, tondo-lho a sorto 

sido desfavorável, perdeu vinte o cinco 

mil libras (625 contos) cm algumas 

horas. Essa jogador.» intrépida nao 

arriscava monos do mi l a mil o oita-

contas libras em ura a só cartada. 

A batalha tomava-so renhida quan-

do so travava entro as beilezas do no-

meada quo disputavam ontre si o co-

ração do alegre monarcha. Ein uma 

partida que ficou celebre o quo teria 

podido chamar so u m jogo do aman-

tes, a duqueza do Mazarin ganhou 

mi l o oltoeontas libras a Nell flxvyn, 

que fòra uma vagabunda antes do tor-

nar-so uma das favoritas do rei, e 

doza mil libras A l uqueza do Parts-

mouth quo era mais rica. 

Ejsos passatempos das odaiiscas do 

sultão inglezoram brinquodos do crian 

ças comparados com as partidas roaos 

'lo Variy o do Vorsalhos. 

O condo do IMbonac escrevia a 13 

do janeiro do 1079 aomarquczdo Feu-

guifcros: 

0 Jogo da sra. da Montespin subiu n tal 
excesso ÍJUO as perdAS do ivm mil cscudoa silo 
cominuns. No oiu de Natal, perdia aeleccntos 
mil ê citdo». jüjrúii sobre ires cartas cento o 
eincoenta mil pistolas o g:iiibou-aa. (I) 

0 marquoz da Triohateau, om uma 

carta dirigida u Bussy-Uibut in, cm 

seis de março do mesmo anno, mon-

ciona algarismos ainda maioria : 

Escrevem me |iolo ullimo correio qno na noite 
de segunda para terça-feira, a sra. do Montel-
[ian perdeu qaatru.-euta-i mil pistolas contra o 
banqueiro, qno tornou a g.iutiar no llm. A's 
oito da maDUH, lluuya. que ei a banqu-lrn quiz 
retirar-se: mas a duma dejlarou-llid que queria 
ainda pagar outras cem mil pistolas que devia, 
o qno fes antes de se deitar. 

So so tomar om consideração a 
enorme deprociaçAo quo o valor rota-
tivo do dinheiro sofTron desdo o BO-
IUÍO dezosoto, fica-se amedrontado da 

somma que representariam hoje as 
quatrocentas mil pistolas, Isto é, os 
luatro milhões d j francos ora perdi-
dos ora ganhos, om uma só noito, 
pela mais faustosa dos favoritas do 
Luiz X IV . 

Sorla fácil levar mais longo as pes-
luizas históricas sobro os destroços 
que a paixüo do j og > oceasionou om 
França no século dezosoto o do re-
nont-ir. so preoiso até ao roi-

nado de San IJ'J'.Z. Ii ' sablln que du-
rante a cruz ida o piodo-o monarcha 
'azia i iutois i b j u r gu t ' 1 * ci.ntrs o com-
portamento do seus irmãos quo eram 
juJRdorea desenfreados. 

Era todos os tempos as mulheres 
gostaram do jogo. po iquo «stu pa ixa i 
ó velha como o mundo . So nfto fosse 
senio o pioducto da cupidez o da pro 
guiça, talvez lltiassá sondo o privilegio 
tos homens. G -nhar dinheiro sein tra-
balhar A um id"al qno o sexo forte 
nfto despreza. Mas esto vicio, quo tem 
no coração humano raízes tao profun-
das, complica so com outro elemento. 
Mio A unicamente na esperança do rea 
Usar um lucro isempto de qualqnor 
esforço o fadiga quo uru l u m o m se 
senta A mesa do j ogo . Snu duvida 
nSo é Indlfforente A pord» ou ao lu-
cro, mas o qu" pro u - a nclina do tu-
do é ura passatompo quo lhe dft emo-
ções violentas. 

Convi-m accrescentar quo um ver 
dadelro jogador souto um prazer indo 
Ünivel ein entregar-se todo n-is mãos 
dosse poder mystorioso quo te ch ima 
o Acaso. 

Como A que uma p&ixAo que põl om 
movimento as llbrits mais complicadas 
o mais excitaveis do nosso organismo 
nfto havia do exercer sobro as mulha 
rés um attractivo mul to mais lrrosis-
ttvel ainda do quo Bobro a outra me-
tade do gonero hninano'? 

Qraças A sua delicada natureza, as 
mulheres levam vantagora sobre os 
homens na presteza o Intensidade de 
suas emoções. As alternativas depor 
da e de lucro fazem vibrar OB seus 
nervos com ospontanoldade desconhe-
cida ao sexo forte, em geral mu i ce-
do endurecido pelas luetas o fadigas 
da vida. Pouco importa As verdadei-
ras jogadoras quo o lucro ou a perda 
sejam enormes ou modlco» ; passam, 
sem transição, da alegria mais oxu-
berante ao mais extremo 'abatimento,-
segundo as vlclssitudea da purtlda. 

As pequenas hypocrislas diplomáti-
cas preacriptas pelo codigo da civili-
dade nfto v6m mais AO caso; o natu-
ral roeu por a o i seus direitos e quem 
qnlzer ter u m a Idéa exaeta do cara-
cter de u m a mulher, devo vol-a sen-
tada a uma rnosa do bcuxarat. 

A odncaç&o que se d& As meninas 

contrlbüo para dosfenvolvcr no sotl co-

raçrtj u palAfto dri j o g o . Multo cddo 

ensina-so aos ra(laios c/íie tini liomem 

só faz carroira pelo trabalho, persovo-

rança e bom comportamunto. B' uma 

Vordado que se lhes devu luculcar ao 

espirito bem profundamento. 

Nao BB nsa a mesma linguagem com 

as nwninas ; rupoio-se-líice consíantn-

monto, desdo a sua mais tonra Infân-

cia, quo a felicldado ou a infelicidade 

da Bua existência depondo! A do seu 

ottaamento, isto ó, do u m bilhete do 

l o t a » . 

Por cefto ndo ha nada mais exaeto; 

irias esta convicção dô que só nra po 

der oaprlclloso, clljas Bontençds depen-

dem do acaso, dispõi da surto d »s mil 

lhores, nao as levarA por vontura a 

procurar com superstição toda espo 

cia! os d»erptos desse acaso e a con-

siderar o Jogo Corno a homenagem 

mais apropriada ad cu l to da Divinda-

de çeza que presido ao soa doetlno ? 

uda a ecorta, iflits a urdidura da 

poça nfto so modifica; a paiàfto do jogo 

manifesta-se sob fôrmas que variam 

segundo os hábitos do século o do meio 

social, mas uom por isto ficou na 

actnftildade menos vivaz no coraçfto 

das mulhoros dt) que Co tompo da lady 

Castiomulne e da t H . do Mainto-

n o a . 

As dspeciilaçiies quotidianas sobre 

os fundos públicos são t lma diitrac^ao 

do data por domais recente para te 

rein tido tempo de ontrar multo pro-

fundamente nos hábitos da mais bolla 

metade do goiiero h umano . A gíria 

das ílnaitÇda tem, al iás, um caracter 

desagradável para ouvidos femininos. 

Convém accrescentar quo, acíiando-

so as mulheres casadas 8' b a tuteila 

dos seus maridos, o prazor de perder 

dinheiro na Bol.-a fica reservado As 

soitoironas o As viuvas, cm gorai por 

demais niadufas para procurarem, du-

rante os sons últimos dias, cuni ardor 

excepcional, as omovõos que a alta uu 

a baixa dos títulos riâo aos especula-

dores do profissão. As mulheres edo-

eaa, quo sfto senhoras da s?n patri-

mônio o nao podem resistir A pa<xdo 

do jogo, preforom tentar cilas iu- smas 

a fortuna na roleta a proceder por 

Intermediário do um corrot r . A j ig i 

dora inirepida que paga corajoeimcuto 

as suas difforonças a cada liquidação 

quiuzenal nao existo ainda ora ambos 

os lados da Mancha, senão como ex-

copçao. 

Mas ó questão do tempo; mais cedo 

ou mais tardo, as mulheres do qual-

quer edide e coniiçfto, omancipvlas 

dos ompoclllns qno lhes Irapõam as 

lals civis, os costumos e aa conven-

ções sociaos. ha i da forçar as portas 

da Bolsa o disputar ao outro sexo o mouo-

polio do mais mimoso dos jogos do 

azar. 

Nfto ó manos perigoso apostar om ca* 

vallos do q j > em fundos públicos, mas 

ó mais attrahonto. 

As corridas exercem sobro as imagi-

nações femininas Irresistível fascinação. 

Nao ha hoje nos Tios Reinos um t ó 

salão ondo os aiccepHtalcca nfto façam 

furor . 

Quando sete ou oito inglezaa so 

CARTAS DE LISBOA 
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(Contimiaiàd) 

Informa o Correio da Noite qno o sr. 

ministro da Fazenda deferiu ao pedido 

da legoçáo de França nesta corte, para 

que '.'3 cidadãos franoezes residentes 

em Lltibôi sejam íiôrltao do pagamen-

to do sello especial para casamentos 

e baptisados, quo so reallsora na egreja 

do S . Luiz, rei do França . 

Muito caras nos ficam as d ip loma 

cias da gaDInotal 

A Assoclaçfto Commercial do Porto 

nomeou hontern soclo honorário o sr . 

conselheiro Pinheiro Chagas. 

A bordo do vapor francoz Oríno 
que chegou o sr. Heitor Barbosa, da 

importante firma Andcrson, Sotto Maior 

& C . , dessa praça< 

S. oxa., n9o qnereudo slljoltar-so a 

cUmprlr 7 dias do quarontona, como 

foi Imposto aos outros 130 passagei-

ros que deram entrrtda no Lazareto, 

nao desembarcou, seguindo no ü lesmo 

vapor para Bordous. 

Sentimos quo a noticia da sua che-

gada i 1 ' muito tarde viesso ao nosso 

conhecimento. 

O sr. condo do Burnay projecta rea 

Usar ;ícS s®ns jardins, em outubro, nroa 

grande exposição d " flõros do ou-

tono. 

Aliandonou o partido regeneridor. 

em qtio nl l l i fa ía ha annos, o sr . 

conselheiro Peito do 0'arvaibo. 

Assim o declarou ao sr . presidente 

do conselho, em carta, rejeitando a ro 

eleição, quo osto lho olferocíta, do par 

do reino. 

De 1 n 1"> do proximo jnnho effo-

ctóa-.-o i.à ísco la t e Btilas-Artea 

tinia exposição de quadros do ftllecl 

do pintor portuguoz Silva Poito. 

UiSeíU d i Regua que está Bendo pa-

lí . a -s cultivadores do tabacano Dou 

r • linportancia da liquidação da Co-

ilii ita do anno de 1892, em que fica 

ram apurados S15.589 ki lugrammas, 

no valor do 70:0011530. 

Ô cx*coirim!ssarlo da 2 . 1 divisfto po-

licial, sr. Podrozo do Ijiina, fui nomea 

do chefe da policia privativa da Com 

panhia dos Tabacos, com o voncimonto 

animal do 1:5 '0$. 

Ainda nos pareço pouco. 

No Lycen do Lisbóa roquorem oxa-

mo do instrucçao secundai Ia para a 

pr.ixi.ua opucha 2.227 a lumuos. 

A rainha sra. D. Amél ia parto por 

ettos (lios para os Caldas do S. Pe-

dro do Su l . 

No dia 31 do corrente mez vai effectu 

ar so uma reunião dos deputados elei-

tos quo, intorossando so pela tr iste 

surto da classe plscatoria, queiram col 

laborar numa serie do medidas ten-

n melhorar as condições eco-

dado ó ontrogar-so a esto passalempo j noini/oa daquella infeliz classe, 

nacional. 14' a aposta s o b a sua fóriui u convite para e»t» reunião ó assi 

raais primitiva. Toma so um program ! gnado p- ios srs. Ferreira do Amara l , 

ma da corridas, cada u m a das joga j A . Pimontol o Francisco J . Machado, 

doras aposta a mosma quant ia em ura i — 

cavado, o,quan to o resultado do (lia j Parece quo o sr. ministro das Obras 

fòr conhocldo, aquoila cujo dinheiro Publi -as projecta crear duas compa-

(1) 0 e«cuiJo valia 3 francos o a plitola 10 

foi coilocado na cabcça do vencotlor 
rocebeiA a totalidade d i s apostas. 

Nfto se poderia imaginar um jogo 
mais simplos, raa'8 fácil do põr ao 
alcance do todas as Intelligencias o 
ató de todas as bolsas. 

Emquanto as mulheres da alta so 
ciedado organisam siceepxtakcj,*í ope-
radas mantêm rolaçõjs Bnguidas com 
os book-makers o ponhoram os utensí-
lios do casa o as roupas dos maridos, 
utl-n do arranj irem dinheiro para j o 
gar nas corridas, do mosmo modoquo 
as napolitanas so pr ivam do comer, 
para comprar uni bilhoto do loteria 
Em todas as condições sociaos o em 
todas as latitudes, a paixão do jogo 
nunca nbdica dos teus direitos. 

O whist arrastava, hav ia tanto tem-
po, um morto atraz do si, quo acabou 
por succumbir por sua voz . E' agora 
substituído na Iaglatcrra pelo yoker. 
quo tem o duplo mérito da exigir cal 
cuias monos complicados o sor mui 
tlssimn mais mortífero. 

Km toda a extensão do Reino Unido, 
oxisto uma Infinidade do pequenas os 
Bociaçõns do mulheres, qne so rounora 
todas as tardes psra jogarem uma pe-
quena partida do poker. Algumas des-
sas jogadoras ineaoçavois r-fto neces 
sitadas.de bõ i família, qno pedem As 
cartas uin pequeno suppiemonto ile 
reoursot; as outras, a maioria, ffto 
mulhoros dusoecupadas, infelizes em 
casa, que necessitam de dlstrarções c 
consolações. 

Humanitarian. 

Campinas 
Di.us prtto'. homotn o mulher, na 

oca-ifto eiu que i travessavam a liniia 
fórroa na Ponte-Preta, foram uolhldos 
pelo llmpa-trllbos, quo os ferln leve-
mente. 

Apre I do qua escapou a pobro gen-
te 1 

Santos. 

•IA caliin nas mãos da justiça uni 
dos gatunos das jóias u que nos lefo-
rlmos nos números anteriores. A po-
licia procura actlvamonto o outro. 

Muito bem 1 

Extraordinário I 
A Petite Gironde, de Bordeaux, ti-

nha organisado uma corrida entre 
tres cavallos atrelados, tres landezes 
montados e m . . . pomas do pau e tres 

plõas. 
421 klloraotroB do enfiada, esta brln-

cadeira I . . . 

Pois bom, BÓ um cavulto, Charla-
tan, poudu chegar ao termo da cor-
rida, precedendo 'J5 minutos apenas o 
homem pernalto Fanconncau, que fez o 
trojecto em 62 horas, e que chegon 
frosco como uma alfaoo e aos puli-
nhos I 

Os outros dons pernaltas chegaram 
atras do Faoeonneau : quanto aos on 
troa dona oavsiios, nfto foi possível 
oncontra lus . 

Pois o tal sr . Fanooaneau , com as 
s o u pernas do pau, nfto a nda t t o de-
pressa como multa conto nossa co ibo 
cldu. 

nhias vlnicilas, uma no centro o ou-

tra r o sul do palz, com o fim do de-

senvolver o comtiiorclo dos nossos vi-

nhos o adaptar os sous typos, conve-

nientemente definidos. As necessidades 

dos mercados consumidoras. 

Acftrca da nossa guerra coin o gen-

tlo rebulde da Qulnó, recebeu-se tele-

grainma noticiando quo a coiumna to-

mou Ant lm e Bandim, havendo cinco 

mortos o dozonovu feridos nas nessas 

forças o sofTrendo o Inimigo grande» 

perdas. O mosmo despacho accrescn-

ta quo a força se portou valentemente 

o quo ficou levemonte ferido o capl-

tfto Lago. 

A tomada do Antlm o Bandim, na 

opinião de vários oHlclaes conhecedo-

res da África, pó lo considerai-eo como 

uni pas30 do grando alcance para o 

resoiuçfio ria guerra. Estes dous pon-

toa loram transformados em centros 

do oporações para dostiuir to las as 

tabuucas vielnhas. 

A phantasia do cholera com que os 
moxtranços omeritos andaram a carra 
chncho per essos ruas e praças, em 
exhihlçfto funambuleíca, morreu, osroa-
gada pelo ridículo, pelos apupos, pela 
troça, delx indo após si o ruido surdo 
da queda dos Ídolos. 

li' bom verdade quo nem tó a es-
ti-ua bíblica tinha pés do b a r r o . . . 

[Continua) 

•lacarohy 
Ercrevein-noB: 

« A festa do Espirito Santo reall-
sou-iio coin raro esplendor o som que 
o menor distúrbio viesso perturbar a 
alegria geral. 

Coube esto anno o encargo do fes 
tolro ao ar. tenento-coronol Frauciso i 
Antônio de Mniu, o qual o desempe 
nhou a contento :1o todos, deixando 
na memória das pessoas do legar o de 
fóra, que oiu grande numero acudlra-n 
ai s festejos, us mais g.-atus recorda-
ções do bl o da cxmi). festeira. 

Depois das cerimonias religiosas to 
rem terminado, fui servida eiu casa 
do sr. teuente-coronel profusa musa 
de dõces ás pcetoas de sua amizade. 
Ao abrir-so o champagne, foram feitos 
vários e animadíssimos brindes o can-
tado o hymno do «Collcgio Nogueira 
da Gama* pelos nlumnos do mesmo 
estabelecimento de inatrucçfto, OB quaes 
também saudaram o fostolro pela voz 
do Intelllgente menino Emíl io Wlnthor . 

No dia 13. á noite, reunidos os a l um 
nos o a lumnas, dlrlglram-so, acompa-
nhados polo sou dlguo dlroctor o lo-
vando o estandarte o banda de mus i-
ca, ao theatrinho daqui, onde, na pre-
sença ilns mais dlstinctas famílias do 
logar o de outros pontos, representa-
ram os papeis que- lhes distribuíram 
com bastante Bangue frio e correcçfto. 
Ao terminar a representação, agrade-
ceu o mesmo menino, em phrases 
tliusiastisas, «o povo Jaearobyenso a 
t u a presença, era nome do sen dire-
ctor n uollrgas. Responderam a lgumas 
pessoas, elogiando o Jovea orador e 
tormlnaudo por vivas M dr. Iiamartl-
oe Detamare, corpo docente • edncaff 
" do colieglo.» 

P O L Y T H E A U A 

Eím (fOflsequenela da demora das 

bagagens da cofnpafihia Modena, a 

esfróa fleou adiada para hojn, ppesar 

da casa estar quasi toda tomada. 

—Amanha devo ser representado o 

dfama dc Ohnet, ilatre de forjas. 
A companhia t e u nm repertorlo 

inexgottavel o todos os artistas conhe-

cem perfeitamonte os seus pâpefs, 

poiquo todos trabalham juntos lia 

quasi seto annos. 

« * • 

Reaiisa-so amanhft BO «Club G y m 

nastlco Portuguoz» mais mu bailo do 

Iniciativa. 

Naturalmcnt? terá a concorrência 

habitual : quom ó qüe n3o gosta, nes-

te tompo frio o huruldo, do netlvar a 

circulação Banguinea com duas voltas 

do valsa ? 

Furamos nós menos gordos o an-

daríamos desde pela manha á noito 

om constante corrupio I 
• 

• a 

Eis, breveraonte resumido, o entro-

cho do drama historlco do conde Uze-

wufki Tiberio em Caprea, ao qual so 

referin o Maneco. 

Já veiliO, o Imperador Tiberio, para 

escapar ao odlo dos romanos e tam-

bém psra so entregar aos BCUS viclos, 

rellrOS-ee para Coprea, no gelfo do 

Nápoles, do oiific governava o seu 

império. 

Durante uma conversa com O Jüi-

trologo Trasyilns, sabe, pela própria 

amautfl do «tu favorito Sejano, quo 

esto o atralçòa fl prosara matai o pa 

ia tomar-lhe o legar. 

O Setttdo está reun ido; SejanO, 

acclamado per iodos, osiá em vospo-

rus do ser proclamado Imperador; 

mafl a leitura de uma curta eBcrlpta 

por Tiberio eí fr la a assombléa. Nesta 

csrta, o InipMadcr fa» saber aos se-

nadoreo qua conheco oS froiectos de 

Sejano. O tribuno vC o immediata 

monto abandonado pelos seus amigos 

quo 0 a"çfls*m : aquelles quo ainda 

ha pouco estavaía Com elle, cstfto 

Bgora contra ello, e ó flfitlç mo-

mento qne, de reponte, o Impera-

dor faz a sna entrada no Sanado, o 

qne augmen!a a colero do todon con 

tra Sejano. O psVo, furioso, apodera-

se dt-llo e, embora j á tneio morto, 

Tiberio arranca-o á plebe, nfto para 

protegei o, mss para fazel-o seffrer 

mais. Depois dos BCÍT ImentoB physi-

cos, quer fazel-o suppoitar foíTiirneri-

tos moraes 

8ejano tem u m a (Ilha, Stella. Ti-

berio manda-s chamar c entrega-a ao 

carrasco para v i ob l o, antes de ma-

tai a. Abandonada e moribunda, n 

vostal foi encontrada por christftos 

que a converteram. Ponco depois, 

consegue approximBr-se de Tiberio no 

seu leito do morto para convertei-o ; 

mas Calus Calfgula, do posso do tes-

tamento político do imperador, om 

quo esto o nomeia teu succossor, per-

cebo a mudança operada por Stella 

sobro o conar, o, aproveitando se do 

somno deste, estrangula-o depois de 

ter assassinado u rapariga. Ii' critfto 

acclamado Imperadur, o baixa o pan-

no. 

«Tal ó , escreve H . Fouquior, esto 

drama, variado, interessante, quo nfto 

está isempto de defeitos, m i s qno sai 

do coramum e cuja originaliriado, upi -

zar de aualogias impostas pela BFSum-
pto, está um um punsaiueuto phyloso-

phlco elevado o no estudo ptycholo-

gico potente do personagem do Tibe-

rio.» 

• . 

Produziu profunda impressão, na 

cathedral de Orléans, u Ode Sympho-
nica do sr. Maguin. executada por 

occaslfto das festas de Joauna d'Arc. 

Os 600 exocutantes estavam dividi-

dos om tros grupos : -o cOro das vo-

zes celestes, no orgaiu principal; a 

orchcstra o, a massa coral, ao centro 

da basílica ; as trombetas e fanfarras, 

na fundo da absido. 

Paris conta mais um theatro I 

K' o theatro socialista, que terA 

também a sua cominlssáo do loitnra, 

como a Oomfflt-Fraiiçaise. 

A Inauguração realisou so a 10 do 

maio, com o seguinte programma: 

uma conforoncia do Maurício Barrés, 

duas peças do cidadão Paulo Minck e 

uma narruçfto, os Incendiariot, de 

Vermersch. 

K' inútil accroscentarmos que o 

panno de o u ç o ostá pintado de ver-

melho . 

Ainda nfto temo.i noticia critica dos-

so espectaculo do novo goncro. 

t ' i 

Sobro a fó do ura jernal francez, 
dlssemosvqne os «rs. Carró o Porol 
directores do Vourleuille, t inham pro-
hlbldo aos sens artistas do ensaiarem 
o Irem ao theatro om tmjes do ve-
loelpedlítaB. ' 

Ora, lemos Bgora, no lS'clair, qne 
Isto nfto passou do uma pela do re-
pórter Imaginativo. 

«Nfto sn pôde impedir as acfrlzes 
do a"dar'-m em blcycletto, como so 
nfto pó Io Impedir de criarem filhos, 
declarou o sr. Porol, e ontrotanto ha 
uma cláusula do contracto que so ro 
fero á gravidez.» 

Muito bom dito. 
• 

• » 

A Opera Real do Berlim acceltou 
uma obra lyrlca em dous actos, do 
sr. Kiensl, Intitulada o Homem io» 
evangelho». 

O titulo tem relação com nm typo 
popular de Vlonna. 

Camara ecclesiastica. 
Dispensas matrimonlaes : 

Mogy da» Cruze», a favor de José 
Antonlo de Almoida e Benedlcta Ma-
ria: 

Jundiahy, a favor de Jofto Rodri-
gues Siquoira Sobrinho o Escholastlca 
Brandina de Jesus. 

A exploalo do Kquateur. 
O capitão de ermas Banonllle, accn-

aado do ter embarcado dynamlte a 
bordo do paquete franoei Kquateur, 
foi absolvido pelo tribunal do Bor-
deaux. 

Rsstltnido immedlatamnntn i liber-
dade, sabia da s a i * de aurileacia pelo 
braço do poo, Meoolei ido om cha-
ruto. 

Para os pobres 
Do urtl generoso anonymo recebe-

mos hontem l O í , ctlja applicaçfto dei-

xou ao nosso arbítr io. 

Sorá entregue á sra. I). Gullhormi-

na Paccs, a qtíal n u l necessita do au 

xilio das pessoas generosas, por ter, 

ha annos, o marido entrevado e Alhos 

roonnro» a sustentar. 

A Secretaria da .fmtlça í 

Nomoon delegado do policia de Ava-

ró o sr. Josó Poros do Almeida Mello; 

snbdolegado do Porto do Aplahy (Pa-

xídSJ o » r . Josó Bonifácio de To-

ledo. 

Sollrlton providencias do «r. íeerfl-

tario da Agricultura para quo sejam 

concertados 03 vigamentos dos assoa-

lhos das prisões us. 12 o 13 da cadela 

publica da capital. 

—Croou um districto policial no lo-

gar denominado Santa Cruz da Bôa-

Vlsta, no município do Santa Ri ta de 

Passa Quatro. 

— Despachou um offlcio do subdo-

legado do policia do Sorocaba, pedin-

do exonoraçao do ca rgo .—Ao chefo 

do policia. 

—Remottou ao presidento do Tribu-

nal do Justiça o requerimento om que 

o sontenciado Baibino Ignacio Dias 

impetra a convorsao da pena quo está 

cumprindo no presidio do Fernando de 

Noronha, e A qual foi condemnado polo 

j u ry do J a h ú . 

—Dirigiu ao cônsul geral da Sué-

cia e Noruega um offlcio, remottendo 

a cópia da informação prestada polo 

ju iz do direito do Araraqnar.-. a res 

>oito do espolio do snbdito sueco Ha-

;an AnderBon, fallecido naqueila ci-

dado. 

—Concedou as seguintes licenças: 

Do 30 dias, ao ju i z do direito do 

L-oron». Urbano Marcondes- do Moura, 

para tratar da sua sniide; * 

Do 60 dias. ao j u i z do direito de 

Santa Rita do Paraíso. Uabriel Vil-

lela do Andrade, para eguai fim ; 

De 30 dlan, ao j u i z do direito de 

S Jofto Baptista do Rio-Verde, Lu z 

de "amargo Mello, para Idêntico fim ; 

Do 30 diac, ao promotor publico do 

Santa Branca Aliplo Estives, para 

continuar no tratamento da sua saúde. 

Üm casamento do mcia-capa. 
Do Oauirns t 
«Uma muiat lnh) , qne «ervo do mo-

delo, muito conhecida om cortos ate-
liem de Paris, queria casar com um 

naibofndo da n ie tma côr, cafó com 

leito, para nâo dizer chocolate. 

«Tinham ambos D.in» eentlmentos, 

mas nenhum dinheiro. Como no haver 

para tararem na Egreja 1 

«O namoradu t«ve uma idéa rievó 

ras rommoveute na fila ingenuidade. 

Levou a noiva a egreja, e sli l . á es-

preita de algum casamento, insinua-

ram so ambos no cortejo o conserva-

ram-80 o mais perto possível dos es-

posos quo o padre estava abençoan-

do. 

• Ouvindo religiosamente todas as 

palavras, t i ippuzeram qno lhoa esta-

vam dirigindo as perguntas sacra-

mentaos, n disseram cada um o ecu 

sim, a meia voz. 

«Depois,quando o noivo, do casaca, 

enfiou o annel do casamento no dedo 

da branca noivi»; o bom do mulato 

poz furtivaiuonto um armei do prata 

no dedo da sua mulat lnha, e, tcrini-

ua.i» a missa, amboB ao foram embo-

ra sem corlmonia, convencidos do que 

estav.am casados.» 

Secção livre 
I V o t i i H o m B u b s t l l u l ç ã o 

Está â vonda na agencia do Paiz 
neeta capital, rua i 5 de Novembro, 

11. um «Quadro das notas em substi-

tuição a cargo do Banco da Republi-

ca do Brasil», prorogadas ató 31 dc 

dezembro do i 8 j l , por oditaes do 1.» 

o 2V do maio, da Caixa do Ainortisa-

çfto. 

E' um impresso improscindivol em 

todo escrlptorio mercantil. 

Cada exemplar custa l t " 0 0 . 

E ' b o f i i l e r - s e 
A o s t a r a . U H H i K U U i i t o s , 

I m i t o « i ta c u p i t u i c o m o 
« I o I n t o i - i o a - , q u e o n i l v e -
• • o m o m < l n i > i t < > c o m e x t u 
f o i l i n n o < i i u 3 0 « I o c o r -
r e n l « t u l t i m o <!<> n c l i i u i 
• e m e s l r e , N o r á « l o f l i i i l . I -
v a i n e n t e H u a p e n a a u r o -
• n e M a n o « l i s * 1 . ° « I o J u -
l h o . 

[ i * t e p i - u s o e x t e n t l e r -
H o - á n t c : t l < l e J u l h o p a -
r a O B H I ' H . H 8 « l g n u i l l O H 
d . i E u r o p a . 

. V i m p o r t a n c l a d a s » » -
* i t ; n u t u r ; m i i o d c r ó w r -
I IO-* r e m o t l l d a p e l o c o r -
r e i o » o m c a r t a r e s t 1 * -
t r a « l a c o m v a l o r « i o c l u -
r a t l o . 

E « t n r e s o l u ç ã o ó I r r e -
v o g á v e l o o t a p e r a i n o H 
« S a n p c n s o t i K q u e n o s j u l -
g o r e m m e r e c m l o r e a « l o 
a t o u a p o i o l " o r i i o c e r o i n -
a o í i n N H l t i i u m m e i o s m a 
t o r l a o M « I o i n e i b o r a r i u o s 
a n o n n a f o i l i n , i o r n n n 
« l o - a m a i s I n t o r o i s s i i n t e 
o n i n i s v a r l a t l a . 

P a u l o , 1 . » « I o J u n h o . 

A EHI-UEZA. 

U m d l n t i n c t o m e m b r o 

« l o « r o m m o r c i o p e i o -

t e n s c . 

Hoffrcndo do estomago, fiz uso das 
pílulas anti dyupepticas do dr. liei o 
zelmann e posso attestar quo é um re 
médio effleaz para esta doença .—Po 
lotas. —Rodolpho W a l l . — (Firma ro-
conhoclda). 

Chefo da firma commercial Carrion 
& C . , deBta praça. — Agonto do com-
luerolo. 

A' veada nas prloclpaes pbarmaclaa o forra-
ICena. 

~ i 8. Paulo: 
U n i , I RMXO â HKLLO. 

Declaramos 
ás praças de 8 . Pau lo , Santos o do 

interior qne o t r . Emí l io Joeres dei-

xou de ser nesso representante 

8 . Paulo, H de j u nho de 1801. 

3 - 1 EHHESTO R u w a A t r a z • 0 . 

C ^ o l l o « | u l o c u r i o s o 

— O b compadre, pois você tem a sua 

fortnna toda ompregada nos generos 

depositados nesta casa e pelo quo te-

nho ouvido dizer ainda nfto está se-

guro 1 

— E ' verdado, compadre, ainda nfto 

estou pegnro. Porventura, conheco o 

amigo a lgnma companhia do seguros 

quo offereça as garantias neceaaariaa 

ao segurado? 

— l iomem. qner saber do nma cousa, 

a falar a vordado, pulos ú l t imos factos 

quo so tCm dado, algumas companhias 

quo aqn l fanccionam nfto têm proce-

dido correctamonte, mas, era todo ca-

so, BO o compadro quizer, vamos alli 

á i ü 5 do S. Bento. Ha alli uma com-

panhia do l ond res o pódo ser quo olla 

sirva. 

—Es t á feito, vamos 

—Olhe , é aqu i ; subamos. 

— B o m dia, mou senhores. E' aqfll » 

agencia do uma companhia do seguros 

inglcza 7 

—E ' , sim senhor; o quo deseja ? 

—Eu queria segurar as minhas mer-

cadoria». 

— S i m sonbor, pois nfto. 

—Espero : cm primeiro logar, quero 

que vracú. me dó umas explicações ' 

depois faremos o seguro. 

—Es t á direito: o que é que o s r . 

deseja sabor ? 

Primeiramente quoria saber quem 

é o chefe desta casa. 

- E ' sr. X . . . 

— Sr. X . . . I Oh , compadre, nfto so 

recorda do ter visto pelos jornaes este 

nomo 7 

—Recordo, sim, a proposito do um 

incêndio que aqui honve ha oito mo-

zes, lá no l a r g o . . . sabe? 

— A h I E ' vordado I ! vocês porquo 

ató ho jo nao pagaram aquelle sinistro? 

—Porque excedem os limites marca-

dos pela companhia o, como ella noa 

rcsponsabilisi-u por e.,eo excedente o 

nau e&tanios dispostos a ter esse pre-

juízo, queremos por todos os meios 

evitar o pagamento do mesmo, tanto 

assim quo constituímos um valente 
advogado. 

—Poiu olhe, nfto sabíamos dessa 

historia. Quo garantia otforoce a com-

panhia aos seus segurados era caso de 

binistro, ou, para falar mais ao pó da 

lottra. quo deposito de di>-heiro tem a 

companhia aqui, para garantir os seus 

segurados ? 

li.it'á companhia tciu vinte contos 

do róis. 

— E quantos contos tem cdla seguro 

ató esta data ? 

—A lguns milhares. 

—Alguns milhares 111 Eutfto com 

vinte coutos querem vmcés. garantir 

milhares de contos 1 Querem saber de 

nina cousa? passem muito bem. Nes-

sas condições proliro ficar sem seguro. 

Ora, ó mui to bõa 1 a gente pagar o 

prêmio o depois, so acontece a lguma 

desgraça, olles viram as costas seb 

qualquer pretexto o nfto so têm para 

onde recorrer 1 Bolas I Vamos embora, 

compadro. 

—Entfto quo tai s, compadre? 

— E ' verdade; infelizmente, nÓ3, com-

morciaiitos, nao podemos contar com 

o dia do amanhã. Nãu sabo do alguma 

uutra companhia ? Estou com vontade 

do ver a cara deslavada do uiais um 

agente ainda. 

—Sa i de uma na rua José Bonifá-

cio, ma.s essa nfto ú do Londres, IIIUB lá 

do Norte. 

—Vamos lá. 

—BOa tarde, senhor : aqui ó agencia 

do a lguma companhia do seguros ? 

—E', sinhori. 
—Quaes as taxas ? 

—As nossos taxas, «inhoti, sfto aa 

mais varata» pu»}ibcia. 
—Quaes Bfto 1 
—Taos, etc, etc. 

—Bom, nfto ha dnvldá Mas que ga-

rantias offercca a companhia t &eua 

segurados ? 

—Binte contos dr ríis quo ella de-

positou no Thcsonro seriem do garan-

tia vastnnte aos segurados. 

—Ora , isso pensa vracé., mas on é 

quo nfto me contento com Isso e. por-

tanto, adeus. 3 — 1 . . . 

R e a t a u r a ç A o « I a s p a l p o -

b r a e 

OPERAÇÃO 

Fui hontem praticada pelo dr . Ne-

ves da Rocha a operação do blepharo-

plastla ou rottanriiçfto das palpcbras 

no sr. J . Francisco Xavlor, residente 

em Jabotluabal . 

O doeuto, om conaoquoncla do nma 

ulcora especifica da palpobra inferior do 

olho direito, achava-se com osta região 

umpietanunte destruída, interessando 

j á os tegumontos vitinhos da orbita ; 

o globo ocular privado desto véu mem-

brana, quo constituc sou apparelho do 

protecç&o, exposto, portanto, á acçfto da 

luz. do pó o do todos os agentes ex-

teriores, experimentava dOr intolerá-

vel, o a pai to cornea, que ficava des-

pr<-tegida, cr.tava ir.tlammada o ulce-

radit; a physionomia apresentava as-

pecto dofagradavt I . 

O dr. Novos da Rocha l imitou por 

duas secçOcs couvo:gante3 as paitcs 

dooütes. o depois de prevlamonto cora 

um lápis ter desenhado no braço nm 

retalho de dimen-ões de dous milii-

motroo roals quo a perda da substan-

cia, exclson o, refazendo com elle a pal-

p -bra destruída. 

Esta oporaçío antoplastlca. nma das 

mais btl lhantes da cirurgia, e Impor-

tante a ponto do haver médicos, quo 

se dedicam exclusivamente a sua pra-

tica, foi corúada dn muito bom êxi-

to, achando-so perfeitamente dissimu-

lada a porda do substancia o rostltuido 

a - globo ocular o teu apparolbo preto* 

ctor. 

O dr. Neves da Rocha tem son con-
suitorio era S. Paulo, á rua de Sfto 
Bento. 20-A, onde ó encontrado das 1S 
As i horas da tardo o au* residência 
A rua Vlctorla, i 00, onde também d& 
consultas das 7 ás 10 horas d a manha . 
Attondo a chamados a domicilio. 6é so 
encarrega do tratamento do doentes 
dos olhos. Dispõe de boas accommn-, 
daçõen para receber em t ratamento 
doentes do qualquer iclasse, os pedi-
dos devem ser feitos oom o i to dias 
de antecedendo o designados o d la"e 
o locai, onde deve ser recebido o i n -
formo. _ 

A I O I H M I O 
Cada poça de finíssimo m o r t a mul to 
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A FBOUOTOBA K O «OVO CONTIIACTO 

FIORITA 

(Extralildo e tra luü ido da folha Italia-

na Fanfulla) 

Rtfplica ao illmo, sr. dr. Arthur Prado 
de Queiroz Telia, digno praidente 
da Sociedade Promotora de Immi-
gração. 

A enérgica mas delicada rosposta 
oom que o dr. Ar thur Prado qulz hon 
rar o artigo quo publicámos nobre o 
ult imo oontraatq estipulado outro a 
Promotora Q Ü Br. Ângelo Fiorl '1, pre-
cisa do u m a réplica a que «os subraot 
tomos, Int imamente ctmvencldos do nfto 
(MTermsii modificar om nada o que 
P T flfta foi exposto, na duvida, porám, 
d« que as nossas humildes quaildalos 

Sotomistas nfto sejam sufllciontos para 
ojtruir o castello do argumentos ha 

bllmonte levantados pelo nosso con-
tradlctor, no oeroo dantosco dos «a 
podido» paulistanos, ontre as nuvens 
<le approvação Incondicional doa col-
logas, nossa secç&o condescendente om 
quaosquer clrcumstanclas, i dos alga 
rtsmos que se alternam nuin circulo 
euperlatlvamonto vicioso. 

Sqja nos pormlttido declarar quo ne 
nhuma duvida tivemos nora tomos so 
bre as optimas intençõos do sr. dr. 
Arthnr Prado e sobro a solidariedade 
que liga os directores da «Sociodade 
f romotora do Immlgraç&o» om toiu:-
os actos referentes á mesma Associa-
ção, por mqltas rasflos bonomoilta 
dosto vonturoso paiz, ao qnal ostà re-
servado, o sinceramente desejamos, um 
fbturo do r iqueia e de bem estar. 

Diremos até, com segurança, quo o 
ult imo oontracto, cahido do céu como 
o maná bemfaiojo sobro a commamJÍ;n 
Piorita & C., t inha sido e s t i c a d o po 
la intervenção dirocta 6».fro raem-

rtPi l t
a i r^o to r ' .-. protoctor máximo 

ao £lorlt«_ u 0 n t 0 m como hoje, perante 
B_ Hwnotora» o peranto os supremos 
''.'jderes da Republica, a qual sacrificou 
a immigraç&o M a paito da sua i l-
í u e í a . 

N&o nos dirigimos ao sr . Arthur 
Pfrrfo sonSo como ao legitimo repre 
irtfttanto, legalmente rosponsavol pe-
rante o Qovorno, o nm potteo taiubem 
perante o publico> do uma Instituição ú 
qual foi condado o riais dispendioso e 
Importante dos serviços públicos do 
Hstado. 

K por muita paciência que tenha o 
publico, do qnal nos honramos de ser 
humildes mas sinceros Interpretas, nfto 
pôde deixar do rebeiiar se peranto o 
potente favoritismo comedido cri -to-
tal beneficio do um homem 

O nosso contradictor afili ma que. no 
tttso vertente, nfto so trata de uma 
uova convençfto, mas sim do algumas 
modificações du u m antigo contracto, 
das ^utxes o erário pnblico tira van 
ía^pns iueontostav«i8. 

Nfto ô exaeto, pois os dez mil iiumi-
graat63 quo a «Promotora» a iudatem 
Ü6 introduzir, t inham sido contracta 
des com os srs. José Antunos doi 
Bantos & O., de Lisbòa, ao preço du 
frs. 110,00 cada uni, o deviam sor do 
nacionalidade poitugaoza o hespanhola 

Os srs. José An*unes do j Santos & 
C., por causa das diUiculdades quo lia 
om encontrar bons imniigrantes destas 
nacionalidades, nunca executaram o 
contracto, o resolveram, de accôrdo 
com os tem procuradores A. Fiorita & 
C., rescindil-o, afim do quo os mesmo 
srs. A . Fiorita & C. pudossem obter 
outro oontracto cm substituição, em 
condiçOes muito ma s vantajosas. 

A verdadeira dilferença, portanto, 
entro o preço estabelecido com os srs. 
José Antunes dos Santos & Cornp. o 
o do contracto Fiorita, em substituição 
do prlmoiro, é do frs. 20,15 ou mais, 
gordo dividendo entro os felizardos 
José Antunes dos Santos & Comp. o 
cav. Ângelo F io i i ta & Comp. l 

Ergo: omquanto os srs. A . Fiorita 
A Comp . so propunham om publico 
concurso a Introduzir 5U.úOI) imniigran-
tes no Estado de S. Paulo ao prt-ço 
de frs. 145,00, a «Promotora» conce 
dia-lhos, ao preço de frs. Hi0,4f>, um 
contracto precedentemente estipulado 
em frs . 140,00. 

Bis os fados. E so o illustro prosl-
dnnto da «Promotora» chama a isto 
tutelar os cofre* públicos, não saboraos 
nés, e comnosco o publico, nfto podo 
mos senfto lastimar o favoritismo evi-
dente que dá a mu certo Bonjamin n:n 
lucro de 205 mil francos a mais do 
qua t i n i u sido estipulado num antigo 
contracto. 

Mesmo concodcndo ao sr. Arthur 
Prado a impossibilitado de estabele-
cer comossrs. A F i o i i t a & C i m p . con-
dições cgiuos és quo t i n l um sido 
accoitas pelos sem representados, fica 
serupro o facto quo o nosso illuetre 
contradictor tom completamente def pro-
sado da proposta dos srs. Fiorita & 
Comp . , apresentada para obtor a 
concessfto dos 50.000 immigrantos, sor 
muito vantüjos» om confronto ao con 
tracto dbs de: mil, estipulado pela 
«Promotora», qu indo os srs. A . Fio 
rit» & Comp. apresentaram a proposta 
do que aeima so trata. 

Repetimos : nenhuma duvida existe 
sobre a bfla fé dos directores da «Pro 
motora», mas deve-se reconhecer, b» 
soado nos factos o nos algarismos, que 
se tom errado om pr.-juizo do publico 
erário e de um serviço ao qu-ii o Es 
tado sacrifica quantias avultadas. 

Demonstrando um eiro. permitta-
nos o sr. Arthur Prado dizei o—«nfto 

« so deixa du guardar o roa 
« poito que é devido a todos 
« aqutlles quo so orgulham 
« do tor comprohinefto exa 
« cta de suus doveres e que 
« om tolos os actos da vMa 
« sabom cumpril-os religiosa-
« mente, ainda mosmo quo 
• teuliauí do ofTondor os into 
« russos do quom quor que 
« seja», 

o que, neste caso, nfto sfto, com cor-
toza. os nossos, obedeoendo a um dovur 
de jornalistas independentes o alfel-
çoados aos interessos do paiz, quo sfto 
também um poir.'o os nossos, o com 
batendo, segundo as nossas modestas 
COI1VÍCÇÕ33 o segundo a nossa consci-
ência, um attencado ao regular e justo 
andamento do uma lnstltuiçfto, para a 
qual convurgom os Interesses do paiz. 

O iiluiitro presidente da «Promotora 

descuidou uma outra questfto de alta 

moralidade e do humanidade. 

Sim, senhores : os pobres immigran-

tes que tém de ser Introduzidos pela 

firma A. F io i i ta & Comp. n&o pode-

rão deixar de solfror a bordo de va-

pores que nfto foram construídos para 

o serviço em que terfto de ser empre-

gados. 

Nfto é verdado—desculpe o sr . dr . 

Artl ior Prado o franco desmentido As 

informações que lho forneceram-ufto 

6 verdade, dizemos, que entre os va-

pores (?) fretados pelo sr . Fiorita para 

o transporte dos ilez mil imniigrantes, 

estejam comproliendldos alguns das 

companhias «Cypriou Fabre S, Corap.« 

do Marselha, da «Hambuig 8ud-Amoil 

canlsche packet gesejlísolufta», nem da 

npi 

' t o 8Òmente no 

roãflouarto • 

Onde e quando esta companhia «Li-

gnro-Brftslliana» foi constituída ? Qual 

o decreto quo anctorUa o seu fuuo-

clonàmento ? Quaos o» direito» quo 

pag4 ao g ivorno do Brasil ? 

Dirigíramos uma pergunta ao dr. 

Ar thnr Prado, eelle n&o soube e n l o 

der. 

Respotwjpraoí nós. 

H 

> pacl 
companhia «Ligüre Brasiliana»,existen-

corebro do ávido con-

Os vapores Indicados no Correi» por 
toncom a vários armadoros italianos, 
os quaos nfto tém entro si nenhuma 

assoelaçfto do interesses.—Sfto vapo-
res de carga, construídos o emprega 
dos para o transporta do raor.-adorlai 
o especialmento para o do carvão da 
Inglaterra e ltal ia o dos trigos do» 
yalzes do Mar Negro para Oanova. 
Ellessfto o Aqulla, dos armadores QJZ 
zo e 8chla01no; u Re Umkerto O o 
Caffaro, do Stefano Ropettu ; o Ame-
rica, do mostuo, mas BoqUestrado em 
Qeugvit ha mais de itm anuo ; o For-
tlinafrt » , de Cario Roggi ; o Romu 
Io, OitilÍM Cesarc o Emílio Maziino, de 
Uiulio Mazzino. 

O Edilio R., o Mntoptt, 0 Coldccio 
o Cario Atartello > 

Hrovavolmento n&o existem. 

E sobro os Forttmala R Bomulo, 
etc., BObro estas bftrtaças para oar-
v&o, os nossos infelizes co-naclonaes 
serfto amontoados, deverfto fazor a 
longa e penosa travessia 1 

O quo nos conta o ilhHtre presiden-
te da «Promotora» do pessoal do bordo 
o do governo italiana í 

Nu oca s&crltlc&raos a nossa llbord i-
do 0 o respeito ft verdado ao govorno 
do nosso paiz do qn i l lastimamos 
sempre a culpada tolerancla, o aban-
dono deiictuo?o om que deixa 03 fi-
lho* da I tá l ia , depoij de desbumano 
engajamento > 0 dr, Prado ignora 
talvçi qne nós, do fanfulla, nfto per-
tencemos & escola doa quo ju 'gam ca 
ridade o amor pátrio o c u l t a r as fal-
tas do proprio governo 11gnora talvez 
que aqui sempre dissemos a verdade 
franca, mesmo sobro os uostos nego 
cios, o quo sempre temos po-to a lta-
lia, pelos seus methodos governativo', 
em desharmonia com as suas gloiias 
cívicas, artísticas e seientifleas ? 

Infelizmente a coriupçfto tem Inva-
dido o ambiente ao qual cabo o pa-
tronato dos imniigrantes, o—tonha a 
eorteza o dr. Prado—aqueiias barca-
ças fretadas pelo sr . Fiorita zsrpaifto 
do porto de Gênova carregadas do 
carne humana , o o possoal do bordo — 
pugnamos por oste—será impotente con 
tra as difflcuUades deploráveis do sys-
teina. 

Mas nfto foge o presidento da «Pro-
motora» á sua responsabilidade, escon 
dendo so atraz das culpas alheias. 

Elle devia prever uo contracto o 
tratamento dos Immlgrantos, a sua fia 
calisaçfto, e estabelecer com anteceden 
cia as penalidades que deviam tornar 
impossível ao concessionário as cul 
pas iiuperdoavois de um tratamento 
iuhumano para com pob:o gente cha 
mada aqui pela altamente clviiisadora 
missfto do trabalho. 

Nfto o foz ? 
« Que o sr. Ângelo Fiorita 
« trato do seus interesses, é. 
« para nós, como para todos, 
« uma cousa muito lógica o 
« natural . Nfto 6, porém, lo-
« gico nem uatural que ' um 
« homem, presidente de uma 
« instituição á qual o Estado 
« cunfla o mais importanto o 
« dispendioso dos seus soviços 
« públ icos permitia, além do 
« estrago do dnihoiro forneci. 
« do pelo povo, uma feia es-
« pecnlaçüo sobre o transpor 
« te dos infuiizos, quo com to 
« da a segurança confiam na 
« tradiiioiial hospitalidade 
« brasileira.» 

I i i i i i i l | ; r H ç ü o 

A PROMOTORA E O NOVO CONTUACTO 

FIOUITA 

O jornal II Fanfalia procurou res-
ponder, om o numero daquella folha, 
publicado a l i do corrente, á formal 
e sincera contestsçfto. por mim op 
posta ao primeiro artigo quo, subor-
dinado á epigrapho acima, apparecen 
no referido orgain do publicidade. 

Nada tenho quo aecrescentar ao 
mou anterior artig», que om resposta 

citada folha italiana liz publicar 
nos jornaes desta capitai; conflrmo-o 
em todos os seus pontos. 

Tudo quanto assevera II Fanfulla, 
no ECU numero do 13 deste mt Z, j á 
fui vantajosamente respondido pelo 
abaixo as>iguado; portanto ha de per 
mittir-mo o redactor duquello perio 
dico quo hnje só conteste, da sua al-
ludida publicação, o topico que em 
seguida transcrevo. 

Diz II Fanfulla: 
« E inesatto poi cho la Promotora 

< ha do introdurro ancora, erano stati 

< contrattati coi signori José Antunes 
« dos Santos, di Llsbona, a ires 140 
« ciascnno o dovevano essero do na-
« zionalitá portughi z» o spngnuola 

Nfto é verdado essa alllriiiaçfto do 
II Fanfulla; foi esto jornal mal in 
formado, como domonstrarol em poti 
cas palavras. 

Do feito, a Sociodade Promotora j a 
mais conseguiu celebrar contracto para 
a introducçfto do imraigrantes ao preço 
indicado pela referida folba ital iana. 
Verdade é que ella procurou firmar 
com os srs. José Antunes doa Santos 
ít C . um contracto o ao preço do 140 
francos pelo transporto de cada immi 
grante, i n a i nfto o conseguiu, por nfto 
quererem aquelics senhores sujeitar 
so ao preço quo a Promotora efToreci». 

Dada esta ultima rnspo/,ta a-) jornal 
II Fanfulla, tenho também a satifa 
çao de ciiruimiulcar-lbo que dentro de 
poueòs dias entrarfto em aiiiiaa paulls 
tas diversos vapores, conduzindo nu-
merosas levas de ininilgrautos, poden-
do na occasifto do chegarem a Santo 
ser visitados polo ledm-tor daquella 
folha, que terá opportnnidade de veri 
fiear queaquelles paquetes sfto do pri-
meira classe e satisfazem todas a-
condlçOos hyglcnieas. I! tanto IBSOÓ 
certo quo, por communicaçfto hoje re 
ccbida, sei queasauctorlilades italianas 
acharam que clles podiam, a conten 
to, realisar o serviço do transporto du 
immigrautcs, que du Ueuuva partem 
em demanda do S. Paulo. 

S . Paulo, l i d e j unho do 1H04. 

ARTUUB PRADO DE QUEIROZ TKLLES 

Presidente da 8ociedndo Promotora. 

i % 0 C O H M E l l O I O 

O s a b a i x o a M a l g n m l o n 
l i n r t U - l p n i i i » O M s e u s 
u n i i g u s « f r e g u e z e * « | u o 
m e I I I I I < I » I * K I I > p a r » a r u a 
( l e H . ( t o n t o , n . B . 

M . P n u l o , I S d o J u n h o 
d o 1 « M . 

8—1 ' CAMACHO & GUILBAUD 

A o c o m m e r c l o 

J ohn K. Hall, Wi l l i am L . Hall, Car-
los J . Wi l l i am o Aurolio do Almeida 
Navarro communiuatu a esta praça o 
ás do interior que nesta data foi dis-
solvida de commum accôrdo o amiga-
velmente a sociedado que nesta praça 
girava sob a razfto sooial de Hall A C., 
retirando-se da mesma, pagos e satis-
feitos o exonerados do sua rosponsa-
bllidado, os ties primeiros rocios, fi-
cando exclusivamente a cargo do soeio 
Aurol io do Almeida Navarro todo t 
uctlvo e passivo da oxtineta firma. 

S . Puulo, 28 de maio do Í894. 
8 — 0 . . 

A K O O r é l a o m e t r o 

do flnis8imo poroal francês, oôres (Ir-

mos o lindos padrões. Quem pretender 

dirlja-se A 1 4 H n u l e v n r d d a 

r u a I V d e N o v e m b r o , 0-B. 

C o n l ] i H r t h l n I n g l e z a d e 

• o g i l r e * c o n t r a f h g o 

PAI.LISTA.—Desejo fuier 0 seguro da 

minha easa. 
Bnico (muito rtdt<»»t'l)—Mim accolt*, 

taxa barato. 
PAULISTA-A companhia é bOa o paga 

om oiso de sinistro f 
Emco—81, si, companhia mtlita bon, 

5 m!l liflrás capital. 
PAtífcBitA—Mas como é que ainda nfto 

pagaram aquollu incêndio ha-
vido ha 8 mozos lá no lar-
g o . . . 

Emco -Mim eXoodo limito dada com 
pauhla, e companhia doer me 
faz paga, nlim fala adVog-ido 

?' éomo lio mu valente olie fica 
az quo9t&o. 

PAULISTA—Mas contaram me quo a« 
companhias inglozas nfto est&o 
legalmente constituídas. Isto 
é, que nfto tCm o deposito no 
Tnwsouro Natílotlal de aCCOrdo 
CoiU « lei. 

tísico -Si . nós tom 20 apolioes goruos 
PAULISTA -Mas 2 1 apólices goraes do 

governo sfto apona - 20 contos 
o ou. que quuro fazer um se-
guro de cem contos, preciso 
do garantia suporlor, 

Eiuco-Companhia multo bon 5 mil 
libras capital para Inglaterra 
o 20 apólices é só para faz 
diz tem depo-dto no paiz. 

PAULISTA—Mas no caso doa srs. se ne-
garem ao pagamento, o que 
é que o segurado tem a fazer? 

ERico-Vai executa companhia om 
Londres. 

PAULISTA—Ora essa é boa ! os meus 
negocios sfto feitos aqui o n&o 
om Londres. Até logo I 

8 - 1 . . . 

A o c o m m e r c l o 

Em vários jornaos desta capital tlz 
uma pequoua publicaçfto, lembrando ao 
publico quo. embora tivesse pertencido 

firma antecessora á do sr. A . G da 
Silva Barrosa Filho, ora faiiido, nada 
tinha com esta, tendo sido dissolvida 
aquella Sociedade desde novembro do 
anno passado. 

O faiiido sr. Barrosa vem hoje pelo 
Commercio de São Paulo, em desequl 
librio, lamentando sua infelicidade < 
condemnando explosões de odios o in 
gratidões. 

Varro a minha testada o para tanto 
mo basta a tua declaração Também 
ao Commercio, do quo nenhuma res-
ponsabilidade me cabe em sua fallriuia 
acauteladora. 

Abstenho me portanto, dò rospon-

A 1 0 , 1 0 0 0 

Á I K Í O O t t A idtooo 
A « i o j l t f l o o 

A V H M I O Ü a aoíooo 
A :>: í í<»00 

t t a p u * 

para o brllo sexo de todas as odadeB: 

meninas, mocinhas, moças, sonhoras e 

tanibom para as respeitavoia sogras 

que quiserem honrar-nos com sua va 

Ilesa freguesia. Realmente, as norass 

j á ass&s conhecidas tfnpns o c » a . 

I t l i t l l i m roUnoiil tudo o quo existo 

de c/kiti, elegante, bom, b-irato, util e 

sgradavol. Por Isso nfto ha quem ro-

•Ista & tontaç&o de comprar um objocto 

tllo util para o frio, por preço t&o di-

minuto. 

Pelos preços acima annunclados só 

ee encontram no U o d l e V a r t f d a 

r i l n I t t d e M o v e m b r o , 0 B. 

10 - 1 . ' . . 

A w l a o 

Ferreira St Seabra participam a seus 
amigos e freguezes quo mudaram seu 
estabelecimoiito de VIDROS, QUA-
DROS , MOLDURAS, ESPELHOS, PA-
PEIS PINTADOS, etc., d a rua de S. Ben to , 

11. 30, para a mesma rua, n . 89, onde 
esperam continuar a receber suas hon 
rosas ordens. 

8 . Paulo, 12 de j u nho do 1891. 
8 — 2 FERREIRA & SEADRA. 

A ' p r a ç a 

Jasteiro & Companhia declaram a 
es'a prnç», para os duvides c(feitos, que 
desta data em dianto passa a fazer 
parto do sua firma seu soeio o sr. José 
Francisco de Pousa PaivB. o por osso 
motivo substituída a firma pela de 
J n n t n l r o & K * a i v a . 

8. Paulo, I I do j unho de 1801. 

JOSÉ FRANCISCO DE 8OCSA PAIVA 

3 — 2 JOAQUIM MOREIRA JASTEIRO 

D e c l a r a ç ã o n e c e s s n r l t i 

Joaquim Moreira Jasteiro, estabeio 
cido oom armazém du séccos e mo-
lhados á lua da Intcniiencis, desta 
capit I, declara, para os deviJos effei-
tos iegaes, quo nada tem com a firma 
Jasteiro A Paiva, mas sim com a fir-
ma Jasteiro & Comp. , n&o sendo res-
ponsável por quaesquer tran-acçOes 
que faça a primeira firma Declara 
mais á praça do S. Paulo quo José 
Francisco do Sousa Paiva ufto é seu 
soeio o quo vai chamar perantn o juí-
zo criminal o auetor da declaração in 

Í! para 4uo ehegiia Ao cdnheciiuento 
« todfl»; Kvron-sn o presente, qne 

sor& a (fixado o publicado pela Improu 
f a . 

8. Paulo, ( 1 do junho de I8J4. Bu, 
Antônio Lnrtgero de Rottea Castro, CS-
crlvfto, eacrovl. J0Á0 TIIOIIA* DE Mr.t,-
LO ALVES. 16 e 20 

O tenente-coronel Jú l io César de 011-
voira, ju is de direito I.» substituto 
em exercício nesta cidade e *omar-
Ca dp Botucatrt, o te. 
FA(,i() saber aos que o presente 

edital virem que no dia 25 do corren-
te mos, ao meio-dia, na sala das au-
diências, ter& logar a reunlflo do cre-
dores da massa fslllda do Valnrlo Ro-
drigues de Sousa, para, verificados os 
rospoctlvos crcdltns, tnraarom conhe-
cimento do bBlanço. inventario o eta-
me do livros e cadsas quo determi-
naram a falioncla do dito Valerio Ro 
drlgues de Sousa, afim de que pos-
sam formar j u i zo sobre a bôa ou má 
fé, culpa ou dólo com que o mesmo 
proceder, o resolverem a respeito. As-
sim, convoco para Isso os credores do 
faiiido Valei io Rodrigues de Sousa, o 
para que chegno a noticia a todos, 
mandei passar este e mais dous de 
egnal teór, que serfto publicados 1 
afflxados na fôrma da lei. Dado opas 
sado nesta cidade de Botucaté, aos 5 
de junho de IHB4. Eu, Francisco An-
tonio da Trindade Júnior, escréven-
te, o oscrovl. Eu , Francisco Braz da 
Cunha, escrevente habilitado, no im-
pedimento dos respectivos funccio-
naricB o Bubscrevo. JÚLIO CÉSAR IIE OLI-
VEIRA. 2 — 1 

der ás lamúrias daquollo ' senhor e do 8 « r H ? " l l P . " " 0 l ' " P u l a r d u 1 1 d o Í u " 

discutir os ares sedentos do leftu ve 
lho que assume, falando, como j á disso, 
de oilios o IngralHõiis. 

Quo os Interessados avei igucm da 
sua honorabilidado o avaliem ila bóa fé 

ingenuidade do santo vaifto; tanto 
mais qty nfto tenho por costume ape-
drejar o sol no occaso. 

S . Paulo, 11 do j unho do 1804. 

AUÜUSTO CÉSAR GONÇALVES OZORIO 

S i l v a F r o l I t i H 

Illmo. sr.' D. Carlos. — K' com a 
maxiiua satlsl.içao que lhe dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
uhoci.-uento de v. s. os resultados o os 
benefícios que obtivo com 11 seu pro-
parado denominado Elurir M Alvrato, 
propagado por D. Carlos, do mim ja 
bem conhecido. Ha mu.b< de um anno 
quo soffria de umas niceras venenosas 
o também mais alguns pulmOos, tudo 
tocado a matéria syphilitica, e por 
muitas vezes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-nie á idóa tomar 
um vidro do seu afainado preparado, 
do qual colhi tfto bom resultado, que 
mo acho hoje bom o sfto para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 viilros 
do preparado. Auctorisundo o a fazei 
desta o uso que enton-ler, só fico lou-
vando a grnndo doscoburta do táo of-
ficaz romedio. 

Subscrevo mo como um dos mais at-
toneiosos criados de v. s. 

Mocóca, 2-2 de abril de 1894. 

JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Rotucatuano) 

Deposito em 8. Pau lo : Peixoto,Es-
tolla & C. rua de S. Bento. 11. 

(quart., sext. e dom.) 

A o c m n m e r c l o 

0 abaixo assignado communica e 
esta praça o ás do interior, que nesta 
data organisou nma nova firma soba 
rezfto do NAVARRO & C.,que, omsuc-
cessfto á do H\LL & C , contiuúa com 
a mesma industria de fabiico do bis 
coutos. 

Communica egtialmente quo deu in-
teresse aos seus euiprega.lus o aiLigos 
Caetano Afra o Carlos Goid . 

B. Paulo, 2H do maio du 1894. 
AURÉLIO DE ALMEIDA NAVARRO 

8 - 6 . . . 

C l i a l c H - i n a l l i a 

0 Bouleoard <ln rua 15 de Novembro, 
n: fl B, está vendendo chalos de malha 
por preços incríveis. Queiram fazer 
o obséquio do dar um pusKeio até lá 

1 0 - 4 . . . 

P n p e l a p i n t a d o » 

PARA F O R R A R C A S A S 

Gr indo sortimonto ; vendmu-so mai» 
barato II» "/o do que em qualquer outra 
easa. 

Rua Florencio d'Abreu, SO 
3 0 - 8 . . . 1 INTO & CABRAL. 

10—4. 

A 4 4 0 0 0 

Lindos vestidinhos de fu»tfto para 

crianças do todas as edades. A u 

I l o a l e v a r d , rua 15 de Novem-
bro, n. ti-B. 1 0 - 1 . , 

Aos moços do commercio 
O c u r s o i i o c t u r n o d o 

d r . O a p e l l a — p o r l u K u e z , 
f r a n c e z o l u g l e z - u c l i a - H o 
a b e r t o d a n 5 I j V Am O h o -
r a » d a n o i t e , n a r u i s d a 
G s p e r a u ç a , n . ! Í U . 1 0 - 6 

A o p u b l l e o 

Na cidade de Tleté, uma das famí-

lias mais numerosos, uiais conhecidas 

e mais estimadas é a família Silveira: 

n&o havendo entre us tioteuses disse 

minados por toda parto qnem n&o co-

nheça o assiguatario da curta infra 

< Tietê, 27 de novembro do 1893. — 

lllm. sr. D . Carlos. — Tendo cahido 

doente, ha quasl 4 annos, oom um ln 

oommodo horrível, que nem sei expll-

oar, de cama ha mais de anno, com-

pletamente InntUIaado em meus afaae-

res, retrahido em meu recanto, de 

meus parentes e antigos, porque os 

medkns classificaram meu inoommodo 

de morphóa, boje, graças a Deus e ao 

sou Importantíssimo Riixir M. Morato, 

com 18 vidros quo tomei, estou bom 

e completamente restabelecido. Hoje 

felizmente, estou tratando de meus 

afáseres e volto! ao selo de meus pa-

rentes e amigos oom satisfaç&o, con-

slderando-me sfto. Isto 4 qne se pôde 

diser um aoonteuimento milagroso do 

seu Bllxlr M. Morato. Pôde faser desta 

o uso qae lhe convier. Sttbsçrovo-mo 

oom alta estima e oonslderaç&o.—De 

T. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA D I MOBAKS SILVEIRA» 

Bat i reconhecida a firma pelo actual 

9« tabal l i lo do TIett , foto Baptlsta 

do Aá t r sdo Marques. 

\ N N X j m \ l O S 

CAIXBIRO.—Procisa-se de um, que 

saiba ler, na rua do Carmo, n. 21, 

armarinho. 3—2 

C081N'HBIRA portugueza—Precisa-se 

nma qne saiba coslnhar bem e 

durma em easa. Largo Municipal, 27 

sobrado. 

Ç J R U D A . Proclsa-Bo para casa do 

pouca família, quo saiba cozinhar. 
Prefere-se poi tugueza. Rua Libero 
Badaró 61. 8 - 8 

F M maroa«VEADO» 
Bspeclaltdade em fumos virgens (cor-

tados). 96-»«» 

Bl ix i r MÍ Morato 
Sr.D. Carlos.—Oonstando-rte hatóní-

po. quo varias pessoas dosta cidade e 
seus arredores tém feito uso, com multa 
vantagom, do «na preparaçfto Bllxlr 
M. Morato, fui ult lmamonto obrigado 
a lançar mao deliu om mldlia clinica, 
e Julgo-mo hojo habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, quo é um 
dos melhores remodlos quo tenho co-
nhocldo para enfermidades do syphlIlB. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Aren te i om B. Pati lo: 

I » e t * o t o K e t O l I n A C l . 

11—f i na de S. bento—11 
(4 " , 0 " o dom.) 

M a r c a «Veado » 
F u m o » 

Especialidade cm caixinhas do 260 

grammas e 600 grammas, de todas as 

qualidades. 2 8 — f 

nho du 1891. 

8 . Paulo, 14 de junho do 1804. 

3 -2 JOAQUIM MOREIRA JASTEIRO 

( > y i » n a » i o l * » u l i » t a 

INTEIISATO F. EXTERNATO 

HO - Rwi do Senador Queiroz - 20 

Rí to antigo e acreditadissimo esta-

belecimento de instrueç&o priiunria 1 

secundaria, di i igido pelo bacharel Syl 

vio de Almciil*. com um corpo docente 

conhecido o escrupulosamenfo organi 

sado, ainda recebe r>lumnos externos, 

meio-pensionistas o alguns internos. 

(até 31 ag..stu) 

< 2 r e m i o « l o C n u i m e i - c i o 

« l o P a u l o 

AVISO 

Do ordem do sr. presidente, com-
inunlco a todos os srs. socios, o a quem 
mais possa interessar, quo em reunião 
da Diroctorla, realisad* a 4 do cor-
rente, foram tomadas, para vigorarem 
do l . ° de j u lho p. f . em diante, as 
seguintes resoluções: 
1 ° Ficam olevadas para 2,">|000 as en-

tradas do novos socios, sondo 208000 
do joia e f t d l O de diploma. (1-nrelo 
som efTeito o ar t . 6°, § 1», dos es-
tatutos. 

2." Todo o soeio admlttido do 1.» de 
ju lho em dianto pagará, além da 
joia o diploma, mais seis mezo> 
adiantados. 

3.« Para a remissão de sócios, tanto 
fundadores como contribuintes, serfto 
cobrados lOOSOüO. tlcando revogado 
o art . 7o. § 0o , dos estatutos 

4 0 ConsMeram-so eliminados todos os 
socios em atrazo por mais do ti 
meses. 

A Directoria, tomando estas resolu-
ções, só tem em vista equilibrar o es-
tado linanceiro da sociedade, actual-
nicnto bastanto onerado com tratamen-
tos o mais dospezas para com os nossos 
associados. 

Secretaria do Grêmio do Comnirrcio 
de S. Paula, 5 de junho de 18'.»1. 

O sccretaiio, 
5—6... F. BASTOS. 

M o r p h ó a 

O sr. Manuel Gomes Maia da Silva 
esoreve-nns, de Casa-tiranca. que sof 
frendo ha annos d» luorphéa, a ponto 
do tor-so retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis polo uso quo tem 
feito do Elixir M. Morato, propagnd» 
por U. Cár lo i . dizendo nos (Muda que 
está convicto de Bear completamente 
curado pelos effeitos quo tem sontido 
o que crfi positivamente sor o nnlr 
remédio paru a cura da niui phé», pois 
que tomou antes dosto tudo o que of 
forocem para ouse tlm o por ultime 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mésiiihas. 

Salvuu-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Maiu da Silva da enfermidade 
a morpliCa, tomando o Elixir Af Mo 
rato. Rogamos a quem precisar quo o 
imito, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, Kptolla & C.—rua de S. Bento, 11) 

(quart., sext. e dom. 

F i i n i o a V B A I M t 

José Francisco Correia & C., únicos 
proprietários dos acreditados fumos em 
pacotinhes das diversas qualidados de 
marca «VISADO», devidamente regis-
trados para todo o Brasil, previnem 
que procederão com todo o ilgor da 
lei contra quem tentar Imitar ou fal-
sificar suaB marcas. <2—10 . . 

p iRECISA-SE do bons typographos 

* em casa de J . B Kndrtzzi 

m a da Bôa Vista, n 74. 

A L F A F A 
Aveia, milho s ferello 

Vondem-Bo na 

Rua Episcopal, 3 3 
PREÇOS BARATIS3IMOS 

(até 18) 

" Ã Õ V O G Â D O 

M O D I S T A 
c o m p r a t i c a d e a n n o » 

109, Rua dos Qtiayanazcs, 109 

Theodora H . Silveira, competente-

mento habilitada, ensina a cortar ves-

tidos sob medida, por módica remune-

ração. 

Também faz vestidos aos preços 

seguintes : 

Veitldos <la chlti e •ellnoti IJ» a lltOOU 
. . l i 1SS » iiosnoo 
» » afida 20* A 25*100 

Exclusive proparos o enfeites. 

Apromptam-se v»Btidos era 24 horas. 

Capas, paletuts do agasalho, etc., etc. 
a preços convonclonaes. 

Córta o acerta vestidos ás senhoras 
quo os qulzorem fazer, a 43 o 6SOOO. 

Acceita encoramondas do interior do 
Estado em consequencla do sen me-
thodo do trabalho prescindir de prova. 

Qarantem-so assolo o promptidfto. 

RÜA DOS GUAYANAZE8 , I O » 
20-17 

uma bem montada. Tra-
ta-se nesla oífieina com 
Antonio Koclia. 

j ; 

Da PEOKO FERSANHO PAES DE BARIIOS 

Encarrega-se do todos os sorviçoe' 

de rua proflss&o em qualquer ju ízo 
ou instância. 

Escriptorio o residoncla 
Rua José Rnnifacio, 

i 

Marca "Veado 
Papel O n i l o r 

Rocommeiidn-so por sua excellente 

qualidade o modicidado de pieço. 

Nas charulariaw 26 —20 

C O M T E S S E 
Contlnúa a ter giando acceitaçRo 

' esta nora fôrma do chapéus para m o -
n i n a i e n i o ç s t n . Rcccbemcs 

] novo sort infnto destes elegantes cha-
péus Vendem so a 
( t J O O O 

I S j O U O 
X U . J O O A 

V ; M O O O 

A i t a n o v i d a d e ! < l r s " " < M , l ° ' 

Cadeiras para viagem, commodas, Carlos Weltmann & GhPisty 
elegantes, chegaram á rua Florencio 
d'Abren. n . SO, casa de vidros e pa-
peis pintados, Pinto & Cabral. Preços 
biratlsslmoa. 1 0 - 7 

U 
<1(1-

Marca "Veado 
Fumo 

nho-. 
I l y g l e n l c o , em pacotl-1 

2 0 - 1 9 | 

l i l i U "VKAÍiO,, 
Fumo 

filhos o 

l . u b i i e k (turco), em paco-

caixas. 25 - 20 

S A B A O R U S S O 
Maravilhosa esae ncia 

PRiSPAKAUA 

JAIME PARÂDEDÀ 
APPEOVADA PRLA BXMA. JUNTA D l 

HYGIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Inne .-eros certifcados de médicosdis-
clockin e de pessoas do todo o critério 
atestam o preconizam o H»I>IVI 
I t i t H M o para curar 

Espinhas 
Uoros rheumatica. 
Dores do cabeça 
Ferimentos 

| Surdas 
iChagas 
1 Rugas 

uiordorturas rt< 

E D I T A E S 
P r a ç a d e u m s o b r a d o 

O dr. Jofto Thomaz de Mello Alves, 

ju is do direito da 1. ' vara comiuer-

elsl de B. Panlo. 

FAÇO saber aos que o presente odi 
tal virem e o sou conhecimento lhes 
interessar que no dia 20 do j unho cor-
ronte, ao meio-dia, na porta do Fó-
rum, à rua do Trem n. 1», será ven 
dido, a quem mais dér e maior lanço 
otferecer sobre a avaliação, um sobra-
do penhorado a Antonio Caffaoo, na 
execuçto hypothecarla que lhe move 
o dr. Mignel Valro, e enjo prédio é 
assim descripto: um sobrado em co os-
tra eçfto, á rua Três Rios, freguesia 
de Benta Bpblgenla, desta capital oom 
10 metros de frente sobre 80 metros 
de fundo, oom 4 portas no pavimento 
terreo e 4 Janellas no pavimento su-
perior, tendo 8 commodos nos altos 
e oito ditos no pavimento terreo, In-
clnsive a armação do negocio. O Im-
raovel aoima descripto foi avaliado por 
quatorso oontos do réis (U-.OOOtOOO). 
o divido oom terrenos de I>. Maria1 

Tberesa, da outro oom terrenos da 
viuva Moita o pelo fnodo com pro»' 
prisdade a » Agostinho José d a Silva. < 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Bmplngens 
Pannos 
Caspas 

ltrupçOos cutâneas e 
insectíjs venenoso-,, cr-' 

A única e a melhor AODA DU 1 01-
LECTK. reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

V«nde-se na Companh.a Paulista 
Importadora de Drogas e em todas tu-
outras drogarias, pnar uaclas e loja-
do uertumarias. 

Dr. THOMAZ DS AQUINO 
M e d l c o - p a r t e l r o 

Tem eua residência na rua do The-
souro, 18, sobrado. 

Dá consultas na rua da Victoria, 150, 
das 8 ás 10 horas da manli&, o em 
sua residoncla, da uma ás 3 da tarde. 

Chamados a qualquer hora . 80—22 

M a r c a ((Veado» 
Fumo A j r m o r é , om pacotinhos. 

25-21' 

B a r a t o 
Vende se em casa do Jú l io da Cos-

ta, largo de Santa Ephlgonia, n . -1 : 
toucinho americano, , k'lo. ltPOO 
arroz com casca, litro, 400 

Idem carullno, » 8H0 

Idom Japfto » 4\0 
nseitonas do Llsbfia, lata. t f noo 
carne sécca do I . » par» fardo ou 
manta, 11040; varejo, J I20I I o kilr». 
vinhos vlrgenB, garrafa, ( $ a 1Í20(I, 

B outros artigos supurlorés por pre-
ço convidativos, mas 10—8 

Só a dinheiro 
MARCA «VEADO» 

F u m o B l o n d , em pacotlnhoB. 

3 8 - 1 0 

CHA' DE KORDHfiY 
V i n h o 

Vinagre 
Aguardente 

da mosma fazenda. 

Deposito permanente n a 

C a s a P i m e n t a 

» y - R u a Q t r e t t * - t t v 

( Jun to à egreja do Santo Antonio) 

Telep/tone 68» 3 6 - ü t 

MARCA «VEADO» 
N o v o , em 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

l a s s a d a s i a r m a r i n h o 

l u c t o r l * q « l o p o i * n l v a r A 

d o n i n r l l l s s l r t l o J u l í 

« 1 o rtomiiierclo d a I » * b -

r a , o e x m . a r . J o â O 

T l i o m u z d e M t f l l o A l -
V O f S . 

GUILHERME CIURLO 
Competentemonto auctorlsado, fará o 

lellfto da casa denominada 

GENTIL PAULISTA 
Sabbado, 16 

A ' TKAV1ÍSSA UO BRAZ, 6 

A's 11 1/2 horas 
Do todas as fazendas existentes no 

estabelecimento, constsndo do : cami-

sas para homem, camisas do ift, eho-

vlot, chitas diversas, rendas, meias, 

gravatas, lonços, flanellas, baota, mo-

rins, riscados, colchas, cértes do ves-

tidos de 1&, de chitas o de seda, en-

zovaes para baptieado, loques, luvas, 

aviamonto para alfaiate, chapéus de 

sol .para homem o senhora, roupas 

brancas para senhora, tecidos moder-

nos, setlm de cllna, perfumadas e 

qusntldade do tarjas, mantas para ca-

vallo, caçambas pura scllini, etc., o 

muitos outros artigos quo ostarfto pa 

tentes ao loilfio. 

Armaffto toda envidraçada em 5 

corpos, balcfto, cadeiras austríacas, ca 

mas, escrivaninhas, etc. 

T u d o a o c o r r e r d o 

m a r t e l l o . 

S e n a m i n i m a a s p e c u U ç ã o 

Pâ a definitiva liquidarão 
Sabbado, 16 dejnnho 

A's He li2 HOHAS 
Gent i l Pau l is ta 

Travessa do Braz, n. 5 

PELO LEILOEIRO 

GUILHERME CIURLO 
Rua José Bonifácio, \\ 

LEILÃO 
H A N D e 

Fumo H i o 

nhos . 
pacoti 
25—19 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

D A 8 

F o z e n d n s s a l v a s d o 
l « i v e a « l i o < l u C u n u l > e n -
t e n d o , T o l i l n t <" . . , A 
r u a d e !i|. B c i i l o , n . 1 9 , 
s o b r a d o . 

J . A . L E A L 
Com alvará de DUIM.UI Isav&o do íne-

ritissiino dr. j u u du direito da segun-
da vara coiumori-ial, a requerimento 
•Ias Companhias seguradas, vouderá 
"o i lellfto, por ordem « conta de quem 
purtencer, 

SABBADO, 16 do corre&ti 
A's 11 horas da manhi 

18-Rua de S. Bento -18 

ENCYC10PEUIC0 
Scccos e raolliados, fazendas e 

roupas brancas, moveis e 
objectos de 

U t i l l < l 0 d e 

A . V A Z 
Por conta o ordem do qnem per-

toncõ 

Vende em leilão 
Sabbado, 16 do corrente 

Ao meio-dia 

EN 8UA AGBNCIA 

A ' l a d e i r a d e S ã o J o ã o , 

N . 7 

O s e g u i n t e : 

Mobílias para salas, dormltorios, ga-

binetes o salas do jantar . 

Peças do chitas, morins, escossias 

met ins, riscados, flanellas, ift, seti-

nitas, etc. 

Córtes de seda e Ift, para vestidos, 

roupas brancas para crianças, duzia> 

de meias de Beda para sinhoras, ditas 

cruas para homens, cobertores, col-

chas, etc. 

Q u a n t i d a d e d e c a i x a s 

c o m l 

Superiores vinhos do Porto, D. Luiz . 
Clarette, Lormont, etc. , latas con> 
goiabada, ditas com perdizes e outra>-
caças preparadas, charutos italianos, 
eto. 

B a c c o t c o m s u p e r i o r f a 
r i n i t a d e I r i g o 

Tudo a queimar 
Para final liquidação 

S A B B A D O S A B B A D O 

16 do corrente 
Ao meio-dia 

L a d e i r a d o S . J o ã o , & . 7 

AGENCIA DO LEILOEIRO 

H O l i t l A l i t U 

O grande sortlmento de fsseadas, 
confecções, modas, armarinho, roupas 
feitas, sodas, Iftslnhis, Unhes e ou 
tros muitos artigo* salvos do Incên-
dio da casa Pmirado, Tobiastt Comp; 
havendo grande quantidade de fazenda* 
á venda, far-se-á Imlão todas as quar 
tas-feiras t sabbado» de cada semana. 

Tudo pelo que alcan-
çar ou» lelIAo, 

SABBADO 16 SABBADO 
A's 11 horas 

1 8 , B u a d o S . S i n t o , 1 8 

SOBRADO 

pau l 

SOBRADO 

LEILOUBO 

leiepnont oo* a o - » » m V d A * 

« M A S P I M I I T A J . A . L i t í A L é 

B O M 

» e m o v e i s , n ç d i a I O d e 
Junho-Sabbado, 

A'S 11 1/2 H O R X 8 

A ' r o a J o s é B o b í I e w í 9 , 4 7 A 

(Antiga do Ouvidor) 

C H A V E S L E A L 
E. â rua d* B. Bento, as B 

Legalmente auctorlssdo pelo l l lm . 
ar. S a l v a d o s - U l t t e u c o u r t , 
qne muda de resideneta, venderá ao 
melhor lanoe qne obtiver: 

Bôa mobília austríaca para eala; ca-
deiras de balanço, enfeites, quadro* 
tapetes, escarradelras. cama de v inha 
« o o para casados, oolchlo, enxerg io . 
tollettes com gavetas, tendo pedra 
mármore, ditas de foglo. cr ladoTmu 
dos com mármore, guarda veaUdo* 
(de olool; cab des, n m a par» j an tar 
gnarda-louças. guarda-oomidaá. ondei' 

copos, c t l l e * . 
talheres, oolhorlnhas para oaTé, lsm-
pMes, eto., etc. 

, 16 de Jittfea 
Á8 Ü1/2 HORAB 

ilÈ 

V carroças p u r a t l l u l o » ; 
l a e x c e l l o i i l e a anlata^A 
m n u t r e a d o e n r r o ç i m e 
«ttlliii e os c o m p e t e i i l < ! H 
arrelos 

T U D O P E R F E I T Ú 

V A Z 
Auctorlsado polo conhecido Industria! 

o illmo . cr. í V n n c I s c o l i o s 
si. residente na Penha , venderá 
*AO CORRES DO MARTELLO 

Sabbado, 16 do corrente 
ÁS 10 IIOBAS 

Í S O I L A M - © í D A 

c o H C o a s i í A 

P n o x i i i o A ESTAÇÃO uo XORTE 

0 SBüD INTK i 

7 magníficas c a r r o ç a s para t i jo los . 
13 lindos animaos para carroça o 

•el la. 

J o g o s de arreios, accossorios para 
cocholra, otc. 

Sabbado, 16 do corrente 
L A R G O D A 

C O N C O R D I A 

FREGÜEZIA DO BRAZ 

A's 10 horas 

T i l d o a i r r t r t d c r - s e p a r a 

f i n a l l l < i u l < l a c f t o 

LE ILOE IRO 

A . V A Z 
SUMPTUOSO 

LEILÃO 
D O 

HOTEL HYGIENOPOLIS 
O LEILOEIRO 

. M A L B l l M E 
P l e n a m e n t e a u c t o r l s n -
do polo sr. dlrector ge-
rente, 
Vendoiá , ao ctrrer do martello, 110 

DO dia 21 do corrente 
(QUINTA-FEIRA) 

A's 111[2 horas da manhã 

Todos os bons o bem conservados 

moveis e mais pertences concerncntos 

ao multo conhecido e conceituado es-
tabelecimento denominado : 

SANAM) DOS INGlíZES 
sito ã 

BUA SO FACA2MBU' 
DESCRIMINEMOS: 

Q u a r t o s d o n . I a 6 0 : 

ricos i«ltos de f e r f o para sol-
teiros o rasados, de ôe'.'} 

p u r a i u c n t o ing lez . ,'Jitos do 
ditos do v i n l m t i c t » , dos na i s mo-
dernos eílstectes Rii'i»s tollettes sim-
ples o com e o u i i i l t í d a f l < com (,'• 
competentes serviços do p«»rfcjb!-
l a n a í i n l s s i i n n . U n l i l e i ! 
p a r » aifna servida, e m p r o f u n ã n . 
Esplendidas meias Pom>n«das de vinha-
tico, magnifiMmente acabada*. M s -
g n i l I c o H guardas -vest ldos de «Irt-

sarmar de vibhatlea e raií do 
nogueira. Tapetes u v e i l i l ( l < ' i l « i * 
para «juartos. 1'ortu t o ü -
I t i a s , sys tema moderno . 
Cadeiras «le l>a lnnco , 

magnifícamente acabadas em m u i t o 
bom uso . Enormo quantidade do 
c r l a d o s - m udos A Luiz XV, 
com tampo de inarmoro. Mesas com 
gavotas, ditas c o m pés tornea-
d o s . Ricos t oueado res para 
cima de mesa, c o m vidios de crystai, 
bisoutados. Cabides americanos de di-
versos T e l t i o s . Abundanto quanti-
dade de vasos p a r a n o i t e . 
C a d e i r a s «inerlcanus, 
•tiquissimas colchas de llubo 

aoolchoadas. 
M a g n i f l c » terviço para mesa 

de j a n t a r , como se jam : 
Copos , cálices e taças de puro 

crystai, talheres do garantido 
cr istof le , serviço completo rie 
f in íss ima p o r e e l l n n n , i'il' 
zias do chicaras de p o r « : < ' l l a i i a 
para chá o cafe', c o l h o r e x paia 
chá, garrafas de ciyotal pura v i -
nho e innnmoros objectos que s i r i s 
longo e fastidioso d e s c r i m i n a r . .Ile-
s a e l a s t i c a á p h u u t n « i a . 

Cosinha 
Rica bateria de cos inha , 

quo tem servido no vasto es-
t a b e l e c i m o n t o , p r i m e i r o s 
unioo neste genero , na capital. 

Finíssimas guarnições de r e p s , pu-
ramente analogas a o bom gosto . 

O estabelecimento s e r á franqueado 
a o publico, todos os dias, a contar de 
13 do corrente, a tlm de que de v isu 
possa avaliar as qualidades o o es-
tado e m que s e acham todos os arti-
gos, que serão vondldos a todo preço. 

O mesmo le i loeiro, grato á gcntileu 
que lhe tem sido dispeusada por sem 
amigos o freguezes, e, para bem cor-
responder lhes, terA A sua-disposiçtt 
bonds especlaes. que partirão do laigo 

d a 8é . no dia do leilão, ás 11 horit 
da manbft, percorrendo os pontos mais 
aprazíveis desta grsnde capital , ali 
chegar ao s e u destino. 

Depois de começado o leilSo, s e r i of-
ferecida as pessoas prostnt-s um* 
a g r a d a v e l 

S u r p r e z a 
Sendo este u m dos leilões quo beB 

de perto corresponde aos guueros I* 
imprescindível necessidade, dc aots-
infto convido aos meus amig< s o frs-

gnsMa a honrar-me oom suas p r e t » 
Ças-

Quinta-feira, 21 de j 
A ' R U A 

P A G A E M B Ü ' 
Hotel BygUnopoiis 

o n d e t u d o s e r á v e n d l f 
s e m r e s e r v a s 

P g L O LEILOEIRO 

M. DE ALBUQUERQUE 
COM 

Kteriftorio A rua do Carmo, o, 
teUphone n. 716 „, 

13—16-17—10-« 

Leal 

'Veado,, 
i l l a h a v s n s . ^ l j ] 

•í • 



Ü P s 
I f m i ^ 

•ervadoa 
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lado ea-

» O O s 
fa «ol-
Í 6 FE06Í3 

Ditos de 
mais mo-
ittes sim-
1 toíü OS 

l a l d é á 
f u s ã o . 
de vinha-

- t l - n t T . t I » K S . H R W T O - / í ! 
do l i » 
rai í de 

rl<*d*a« 
a t o u -

a n ç o , 
m muito 
itidade de 
mit XV, 
SSBB c o m 

»rrteB-
e s para 
e crystal, 
os de d í 
e quantl-
no i t e» 
c a n a * , 
de llubo 

de pnro 
garantido 
lpieto da 
n a , dtl' 
i - l l n n a 
e » paia 
1 para vi-
que ecria 
ir. Me» 
i t a a l a » 

P R O P K I É T A I R E 

do Lamoignon, guarda aiglilt, L. Cerruti—-Monalgnor 
vensa, fratello dei re, Ê . Givm>«-Carlo de Calonne, 

i r a 

meta 

Ò tíoMSfJEUClÒ D E L 8 . P A U L O 

Club dos Fenianoa 
1)0 ordoni da dlrectorla, oonvldo oa ara. socios a ao reunirem em aa-

somblía geral ordlnaria, domingo, 17 do corrente, âa 0 hora» da tardo, no 

oditleio do Club. 

• Q B . Ü D E M D O Í D I A 
P r c x l n v A o < l e c o n t a a . 
E l o l v f i o d e n o v a d l r e c t o r l n o d e r o m m U i A o d e 

o x i i i i i u « l e c o n t a s . 

8. Paulo, 13 do junho do 1804. 

A r a p o n g o , aocrotarlo. 

[1PPODHOMO m \ 

Grande Prêmio C r i t e r i u m 
n I C H I I K O r - » « c m S-L d e J u n h o d e 1 8 0 4 

Animaes nacionaes de 2 annos.—Distancia: 1.60'.) metros.— 
Peso: cavallos, 54 kilos; éguas, 52.—Prêmios: 5:000$ 
ao primeiro, 4:000$ ao segundo c 500S ao terceiro.— 
Entrada: 200$, divididos em duas prestações, sendo 
a primeira de I0US no acto da inscripção, em 12 de 
maio do corrente anuo. 

A ínscrípçâo pafa este pareô (2.* prestação) encerrar-se-á 

lio dia IN do corrente, ás 7 horas da tarde, na secretaria, á 

rua dos Ourives, n. 60. 

4 - 3 F r e i t a s L i m a , 3.« socrotarlo. 

AGENCIA C0HÜRC1AL 

& M & D O H B 3 0 U 1 Í © 

Escriptono: Travessa do Commrcio, IS 

Compra o vende títulos. tefMnos e cftiad, 
levanta capitaes aotire bypotheca c cniuflo. doi-
conla latras c fai toda traneacçfto cummercial. 

s. PAULO 

portado airc 
cta mente 

1X1 

P P H A B B O Z 

R I P G E R 
R' o onico que se pôde asar com toda 

confiança, do aroma agradabilissimo, dá á 
cotia bolloia, attractivos o encantos, tor-
nando-a agradavolmento fresca e asa&ti-
nada. 

Preços: daila 12f, om pacote l/WH», 
nas priacipaos casas de perfomarlan, phar-
raacias, etc., • nos únicos agentes : 

Companhia Paulista Importadora de Orogas 
1 — R U A D I R K 1 T A — 1 

-©•anina do largo da Bó-S. PA PLO 

Elixir M. Morato 
. . . tenho applicado om minha clinica 

o Elixir M. Morato, prop.igart» pur L» 
Carlos, com grando proveito nos caaos 
do syphiils - tcrclarla, especialmente 
quando chronica. 

' Dr. Antônio Severo Wencesláw. (Rio 

do Jaitoíro). 

Agentes om 8. Paulo: 

1 " o i v o t o E a l o l l i ! «Jfc Í J . 

11—Jíua de S. Bento-11 
(4". 0 " a dom.) 

O o f a n i o d o 

VINHO VIRGEM 
PORTUGUEZ 

: i i ; Depois do tiiüitae ttpcrlMlclas 
f> sftirsda epttido sobro o eeu çmnde 
reínedio Eli í lr Jf. MoiSth, i) qtiüi tenho 
hiJtiiflttiiiJt iiós iiòfpitaos e em minha 
clinica particular, resolvi, de apeurd" 
enm o rnriis tllustrcs coílrgas, o di 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr S i M"n-
dez, appllcttl-o pela seguiDte fôrma, 
sendo casos de eyphllle inveteradas 
rhcuraatieiuo chronlço « bnuima.. . . 

Trnho tido o melhor sueceeso com 
o Elixir M. Liorato, o alguns dos meus 
colicgas chamam-lho com razão dt 
salva-vidas. O sou remédio 6 lira pro-
dígio e único como anti-syphilitlco r 
»ntirheum:itico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o R h l e i l i < .V 

11 -Hua de S. B o i l o - U 
(4", 6 " o dom) 

FIOS "VEI!9„ 
E D U A R D O C H R I S T I N O & G . 

I t u n J o s é B o n l f n c l o t A 
Recobom OQCot&mohdaa de todos os 

pruductbs da primeira fabrica do fu-
mos da Brasil, 25—18 

Marca "Veado,, 
Ú N I C A S 

BURRAS DE SEGURANÇA 
contra incêndio e robo 

h n sjstemi A D E Ftcbiiin Bractó. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

fi. G. E. EGGERS & Ca, 
•k asas m - - •-••-• • 

Dúzia com garrafa, 
„ sem garrafa, 123 

entrega nos domi-
cílios 

para o 

w 
j « i - u i a z c « n \ ^ 

E i - n c s t o E . C u r « l o s o \ ^ £ Y 

RUA AURORA, 12'! . . . \ ̂  

CARVALHO £ CARVALHO 
flua Barão de itapatjninga n. 41 

( P n r t o d o V i a d u c t o ) 
VENDEM 

Assuear redondo 
Oioo em quartola 
Arroz do Japão 
Arroz Carollna 
Assucar maacavo 
Vinho italiano, qnartola 
Oitos portuguezos etn quintos 

» » » décimos 
Dito D. Luiz—Andrcstcn 
» Reserva-Rocha LeSo 
» Nova Cintra 

Cognac J. Robin 
» Blecuit. 

Aguardente om quintos 
Bacalhau om caixa 
H11 iilia P. T Gcorge, em barria 
8nbSo Oleina 
Phosphoroa Jonkopinga 
Farinha de mandinoa 
Tnucinho em barril 
Vinho do Porto em doei noa 
:t^nha • IVOR om lutas 
C"gnae Vleux Chino 
Velas de Bebo 
Barricas de graxa em bexigas. 

P r e ç o s b a r a t o s 
(Até 80 jun.) 

M O B Í L I A 
Aluga-se ama, & phantasia, própria 

para thoatro ou photographia. Ver o 
tratar na rua do Carmo, n . 17-A. 

30—ur 

ELIXIR M. HORATO 
Certifico em fé do meu gr&n que 

tenho applicado em moleatiaa syphili-
ticas chronicaa o novo preparado Êlixii; 
M- Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre os molhorea e mais 
aatisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá iímde». ^Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a & C . 

11—Hua. de S. Bento—11 
(4«, 6-;o dom) 

Fomo G o y a n o , em pacoUnhta 
2f.—20 

tlnlco» Importadora»: Oacar ilóricbU» â C. 
ru» da BÍA-VUU, 22-̂ —8. ralo. 

frtt, aU »Q a») 

Jogos de rodas 
Vendem-se dona jogoa de rodas, de 

ferro, que foram de vm locomovei 
ecom oa competentes atauw lança. 

Cartas esta redactfo com as lnl-
daes FT A P. 

FREDERICO SCHNíPP k G. 
R e c o m n i e ^ a i n 

Escolhido soitimento d» ferragens 
de uao domestioo, princlpataonto trens 
de coeinha 

Capricham em ter saapM do ma 
• m> Importado lhor e do mais moderno, 

dlrecta das primeiras 
tadoa-Ucidos e da Ba. 

8 - LAKGO DB 8 . _ 
Vendas por atacado • • varejo. 
PrsÇos flxoc, mas raaoarei*. 

8 0 - 4 . . , 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
de garganta, narix e ouvido« 

lista dr. BOnsa Castro (cora 
pratica DOS boa^HlM «t PaiU, Viso 
na s ltalia). 

CoDsuitodo e rtsMraela: Rua do Pa 
lacio, 8 . 

CoMoltas dss » * • 10 hera» da ma 
•ká • m « Ml^orw • 

LOCOMOVEIS 
FIXOS E COM RODAS 

do afamado fabricante de Mannheim—Aiiemanha 

í q u e 
construcção solida, simpios, grande economia no combuslivei, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca do ca^ 

M O I N H O S E X C E L S I O R 
discos do aço endurecido do fabricante Fi-iedricl» K r u p — G r u a o n w e r k . 

LUBRIFICANTINE ; 
o melhor azeite para machina 

T R I L H O S E 3 W A G O N 
S y s t e m a D e c a u v i l l e 

V e n d e - s e e m c a s a d e 

S G H M I D T A T R O S T 
S. PAULO Caixa 153 S. PAULO 

30 -'/O (2 v. s) 

«VENCEDOR» 
Com discos de ferro esfriado 

PARA MOER P R E M I A D O S 

a :M» 

ALUUK1RE8 1JE 7 0 p r r i l l t n H 

FCBA 

I * C I . X S S E POR HORA 

São baratos. -- Moem depressa 
o necessitam do pouca tor^a motriz. 1'ódein ser di^pachadoa para qualquer 
parto já armados o 

PROMPTQS PA^A TRABALHAR 

I0Í5Í2€-O A-tJiSiTtTE 

A C a s a L u p t o n 
S . P a u l o 

HOLLENi^rR & C. 
c i ' i n < » M i n . % n f " < e \ \ r i i ; r i n 

P H A i U ^ S 3 M - 3 S 2 C A S 
K \l i<ll'. ÃO 1'f BUABENTK UK lUAnKOS A OLBO. — BRO.NZES.--PoBCKl.UAWA' 

ÜKAVRHÍS.— L#"gitinna charutos d" Havana.—NCJUBMATICA.—PALEONTOLOGIA 

- P A N O H U A . -IJIVIÜS de Utrwfto - M-tie.ina. (at í 2t) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n s i ^ n i — Z2 

I * n i e o H l i n i i u r l n d o r o a : 

G E X \ 4 L 0 0 L E I T E & G. 
SANTOS E S. PAULO 

V E R M I F U G O 
uum mm h mbrígaj 

/% |»IV<> v » i l > t « I f l í . t n i > | i e i - | o r l n i l i > l l y g l c n e 

U* ü RE.MEUIO MAIS EPFIOAÍ5 K MAIS FÁCIL D15 VSAR-8B 

Vei;dc-fcü j à preparado para carta «taili.. Dispensa o oniprego do oleo de 
rielno. 

Pharmacia Faraut 
: M - I I « T % I M > C O M H E H C I O - a » 

8. PAI i.O (até 1) 

ShiMbNThS NOVAS 
L O J A F L O R A 

3 9 — R U A D E S. B E N T O — 5 9 
C o i n m a n i c a a o s seus o s t i m a v e i s fre^uezes, e a o p u b l i c o 

d e s a c a p i t a i , q u e r e c ebeu u m i i n p o r l a n i e H o r i i m u n t o d e to-

d a s as q u a l i ç t e i i e s d e S E M E N T E S n o v a s d a . V i k i u f m l m . W n t o 

«le H O R T A L I Ç A S c o m o <fe F L O R E S e A R BUST< 

T o d a s as S E M E N T E S sito d e p r i f cue i r a í f a a l i d ade , e g a r a n -

te-se a s u a B e r m i r i a í a ò ; 

P * a > i a o a t a l o g o s a p a t i a 

PRmJrAJARÜlNSRüRWATOCÔESW 

A ELECTRIC1DADE 
E n h a r t A W e i g l 

OFFICINA MECHANIGA E ELEGTRO-TECHNIGA 

Pára-raio» ( I o K ) N I « I I I I I |>t-0|»'i<> 

18 — R U A DA BOA V I S T A — 18 
11, ia, 15, 24 28. *.8) 35—lf. 

L E G O U G U 

Tudo a preço reduzido abaixo do 
custo da factura 

Com a competente auetorisação do ineritissinio juiz da 
!.* vara coinmercial desta cidad., couiinúa a ii<|uidavão do 
grande deposit« de louras e mais objectos penciiceiilos á 
massa faliida dc Monteiro, tiuimarães \ G., ;> r ua <lo Com-
i i i i ' i ' i - i o , I I S . ü " ) v 

Tendo recebido esta massa, d-:|iois de aberta a fallencia, 
iJu/.ontos e muitos volumes de mercadorias ipie estavam ein 
viagem directamente doextrangeiro, os qnaes volumes srtagora 
é que se estão abrindo; por isso continuam os syudicos desta 
massa a ottcrecer ao respeitável publico, e a preços reduzi-
dos, uma iulinidade de objectos, tanto em cbristoflle, nickel 
e crystal corno ein porcellana. salientando-se em todos elles. 
além d >s tlniísimos lavore . •> bom gosto que presidiu á sua 
confecção, destacando-se muitos pela primeira vez que vem 
a este mercado. 

o svridicos abaixo assignados lèm mais a honra de levar 
ao coiiliectme:ito das exnias. tamilias desta capital, bem coim 
d:is outras l"cilidades do interior, que é de grande conve-
nienn-i :iproveiiarern esia occasião para sortirem-se dos obje-
clos de que precisarem, vislo «'iie n ã o é u m ne<|o«io <|ii« 
s e u i i i i i i i K t i u , « s i m uma verdii i lciri i l i «| i i i i la<;n<>, <|U« 

s e e s t á í azeu l o ; |»orüiuto, lia tuda a v a n t a g e m pari 
queii i «íouipra. 

.-cientificamos mais ao respeitável publico que ess< 
grande deposito è composto «le todos os artigos concernente.-
á casa de louças, desde o mais tino até o mais commum 
portanto ao alcance de iodas :>s classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. negoc ian te* , tanto desta 
capital como das mais praças do interior, que. além do gran-
de deposito de louças, temos lambem uma infinidade de 
objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. i ic t joc inntes o aproveitarem esta bóa occasião de fa-
zerem seus sortimentos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa faliida, 

SO' SE VENDERÁ A DINHEIRO 
0s syndicos : ANT0NI0 TEIXEIRA DA SILVA 

PH0SPH0R0S 
Preços correntes 

F A B B I C A D l P H 0 S P H 0 B 0 S D l S W U B A H Ç A / 

A V1LLA MAIUANNA 
P R E M I 4 I I A N A E X P O S I Ç Ã O D E P % t t t * 

A CampMkU Industrial d. 8. Paulo nllo loado aiçantM. »ood. a. H I I PíiCÍê^HOWlá 
CRUURANÇA ror pr«ço modlco, no eacrlptorlu ceatral, * rua Ulrtlta 14. 

1 atfi B latas «2*000 
10 » 30 . . . • 40W00 
4o » do 
70» 100» ' 88fWU 

A D I N H E I R O 

/ V U L . O 80 -9T 

5—5 (4- 0 8") OSGAR HORSCHITZ & C. 

VINHOS SUPERIOPES 
D A , 

Q v i n t a d e T r a v a s s o s 
únicos importadores : 

if-OSffi 5E)3S C A M A L H O € € M F . 
M. I *A|}M> 20—20 

1 1 1 • 

• A • 

t; 

; i i \ i r 

i H 1 • j 1 • t 

U A i •i i 1 

0 M e s t r e d e at* i » Junho 

M^ E 

N A Z A R E T H , V E L A S C O Sc G 
R u a de S. Bento, 3 3 - B 

S . FA JO r i LO 
M i e l o s c o m m a n d l t a r l o a «—Alexandre Slciiiano e Francisco AN-

touio Biclllano. 
S ó c i o s s o l i d á r i o » t—Henriqne Nasareth e Mario Veiosco. 

Ineurnbo-an de reraetter qualqunr quantia para todas as oidsdes e villas 
>ie I t a l l o , I l e s p M i i l i » , l > r t i i n | t n l o < % « a n t r l a , onde hajii 
anenclá do correio, garantindo o recibo de volta no tempo eatrietannnte ne-
cessário. 

V A L E S T E L E G R A P H I C O S 

Sacam de trea a novfnta diaa de vls^i, sobro todsa ss praças da A M -
irta. Bélgica. Bulgária, Dinamarca, Kranva. Aiiemanha, Qrecl», Inglat^m, 
'falia, Noruega, liiapda, P. rluMl.. Rumania, Rustia, HerVia, Heapanhi, Sae-

a, Suisaa, Turquia, Kgyptu, pyiih"« Tun,(s. ^ ' 

I V . f > — O s nossos asgotfs sobre ltalia sfto pagos em todas as 
lecnrswM e agencias do 

R a n ç o d a l t a l i a ( A n t i g a B a n c a N a s l o n a l e ) 

COMPRAM-SE e VBNDBM BB 

Moedas de onro e de prata • papel moeda de todc i oá palaee. 

Endereço telegraphico: V Ê L A S C O — S . P A U L O 
Caixa do CorrtM lf '. 150 («t& f) 

Privilegiado paio governe federal, pela carta pltffttl 
a, 1511, de 11 do outubro de 1393 

O s c i iuoa. mi-m. |',>íl>-ii>1.i!>-04 «•ueoiiti-arõo il''»tl« 
peça <Io noiri Invenfàn no» |»<-rl<'ll«» venllli iüur 
puni C||IV< deacnncdilii. leio ritul. ««ilrts o s «cua 
uuiigonere-, ci|ul t««l«»ml«> tio açu ii-lilcillto tab véUr 
til»<loi- «lobeixlo. O seu ltt<uoillio lot.il í do iini 
•nutro O oitenta «Io >»I«U >• « ibrn nnt i i l o l f o (S o l -
tento •• ilou* de fiando; liiiicclytn>nilo »ó com u n u 
uhnnailnlr», nõo d<-t>eii«le «1«> lilcx para vollar U 
café paro o ilewHKOKtor. Fj«te ventlla«lor é suffl-
eieiile pnr» o ti-ut>«altio do veiiltliiviio unido a o 
deseosiiaalor lyr»'»—*'•— <>" 0>>np»nliia Hechanlca, 
•nuito «•outtouáao do» •!'•>. tVixnn.lelroa, prestando-
«e I I I I U I M M I I pura trnhHlIvir com q u a l q u e r tnachl-
na do <loacn«eai* do out ros r a b r l e n i Í M * . O « e u 
ineclnaulnino ó nloiidex e perfeito e 'le f . » c l t ! i n i » 
etecuvão, achaiidu-ae »o tiicuuce de €|ual<|u«<i* 
emprogado o sen manejo. 

Hão iViltrlcnitoa uni 1 loportnnles ofllclnaa da 
Comimiihln .Vulcnnlc» l»auli»t«», sita na Karra-
Eunila ( lota eopltul, o Bei!ellniu-«e an «oicom-
•uon.las no Ini-g» «lo .»iiiit>a IC|ihig«iiia, II. I I . M o 
fKaulo.— I»eê «» rnutuvel. )0—8. . . 

T H E A T R O POLYTHBABf fA 
> Z i I i 

Companhia Dramatica ltalia^ 
G. MODENA 

DlBECTOK - pH0i'KIETA ltlO 
Sr. I I . F . I ^ o t t l 

ADMINISTRAM B-EBQVIUETAUIO 

Sr. L u i z C e f r u t l 

da qual fazem parte ou eminentes artistas 

$ig.a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrica Cuneo 

flOJE ; » e x t n - « t e ! r a , I » d e J u n h o H 0 « J E 

;o e um opilogo do Com o otplendido drama em 4 autos, um 
afamado aoctor P a o l o G l n c o m e t U » intitnli 

mmmmmk 
RAINHA OB FRANÇA 

Grande sacceaso da eminente aetrtz arta. X . P . T l o z x o . 

P e r s o n a g e n s 
Maria Antonietta, reglna dl Francia, arta. SK. P . T l o x z o — M a r i a 

Teresa, madama roale, L. Tnvayliari— Madama Btiaahetta, eoretla dei re, D. 
Traverti — Prlnclpossa Marta Carignano dl L«ak«Uo, J. i f i s M j • Madsry, Go-
net dl Campan. I.» cameriera delia regina, E. Colazza - Rosslla, «(Metta al 
servlzio deite carceri, 6. Arditi*-1.» poscivendoia, S Bosm—'i.» peedvendola, 
D. Belli—Lpigi XVI, ro di Francia, ar. B. f . LofH-Mafehese Gilberto di 
, _r .... ^ u ^—li o«.«i TTnî i n* « ' - ^rlatiano U l i s h s r b w i 

snlalíô, 

Formiggini—Baron de Boa)|HM>n|f, poeta oomtoo, 
rale delia gnardia nationale. A. OottlM-Santernt, birraio, poi ganerale delia gnardia 

dl Brlasac, coiqnnello dello gnardle reall, O 
inale. A , 

l i a r i - ( H n i . 

Pro-

Camwrotea 
8>, 31000—Entrada geral, 

Oa bilhetes A venda na C b a r i 

horas da tarde, depois na bllheteHa d 

Os espeotacnlo* ato Intransferíveis 

Oa w i amao tM das peças am 

ponto dos M a 4 í 

mniMm m u  
Azeite para machinas 

PARA 
C y l l n d r o s , e n g o n l i o i » , Pi t o a r e s . I « i e o i i i o t l v » a 

e toda classf de inaclilnas en» geral 

i w i i ç i o m c o v i i M i o m 4 
Em conseqüência da grande fama grangead» |>ehi ateu 

VALVOLINE tanto aqui como nos Kstados-I'r»i<ios e Kiirop -, 
por causa da sua rQconbecida superioridade como lubrili-
cantc, tèm apparecido diversas imi'ações no merendo t w n 
nomes lâo similbanles ao VALVOLINE (do qual, por ser 
inarca devidamenie registradi, não podem fa?.er uso sem in~ 
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illu»li-
do pela similhaiiça desses n unes empregad >s. teui com-
prado oleo de varias procedências na crença de, que e o *er-
•Iatleiro VALVOI.IVE ; e para evitar a couiiini;t.;á<» de ser 
assim illudido, chamamos a atlenção dos srs. consumi-
dores para O l a d o de q u e ea<!a c a i x a e e ) i « | i i c l a nobl» ni 

l a t a s , a l e m « le l e v a r e m a m a r c a r«'«»istradrt 1AIAO-
I . I M : , l e v a m t a m l M - m o i i i i n e « I a s r a l i r i c a u l C M . 

LEGNARD & ELUS NCW-YORK 
Verdadeiro característico do I' <itimo VALVOLIXii, .Io qual s&o 

u i i i c o M a g o n l e a (3 v. som.) 

W . R . C A S S 1 C L S & C O M P . 

Rua do ronitiinrci.i, 32, P n u l o «' » l l o d « . l a s s e l r o 

ginstlsia, A. Ailvl-Blmon, municipal*, V. Mnutti—b'abata 
Plrmont, O . Aréiti— Clery, primo oaiperlere dei re, T. OigUa 
toda delia concitrgerit, O. Tovagliari—Um nflUiale dei geadi 
resta—llenry Banson. weontore di ginstiiia, T. Oelli— Om 
Faimali—DelHno di Prenda, A. Aí.—Dame, g^ardie dei oorfo, 
munlclpaii, sancnlotti, pesoivendoll. 

G r a n d e m | a e - e n 4 ü ^ a « 

PRBÇOS-. : 

rotos de 1.» • 9 . ordem, 2 W 0 0 0 - C . 4 r a s de * 
—Entrada geral, 1M0Q. 
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M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a ! R o c l i a 

Oeullsta dos hospltaes da Santa Casa de Misericórdia do Rtn do Janeiro e 
4» Socledado Portugven do Bonoflceneia, Vonoravol Terceira do Carmo, 
( M x a de Soooorroí l>. Pedro V, membro da Soctedado do medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Booledade Francoza do Ophtalmologla de ParlB, 
com longa pratica do sna espociaUdado. 

L)e regresso de BUR VFO£om, acha 80 do novo ÉT dleptisjçfto dos seus cllnntet 
• amigos eiu seu ransultorio & • • » » <1« « . . U o n l o , ! í « /\, ou em 
sua ro«ideneia i m u d a V i n l n r t l i , I K O . das V As O horas da manha. 

Km sna xtagom foa acauielçftu Aos mais modernos e aperfeiçoado» ftpparo 
Ihoa o Instrumentos, cadeiras para oporaçOos, maotilniw elOGtrlcas, olhos arti 
fleiaos, üe vidro, esmalto on vulcanite, etc., acljandO-6o montado sou consul-
tario a par dos das melhorou clinioas MfOp6iu. 

I>lsp0o tambom do acoommodavOen para roceber doentes e famílias do qnal 
quer ulasso, sondo oa aposentos providos do boas eondiçtSes do conforto o 
hygieno o servidos por nm pessoal habilitado, attendoso o dedicado. 

\s operaçOos do sua especialidado, taos cemo an do c u t a r n l a , « I r « -
l > Í H i n o (olhos vosgos), i l u o r e j o c y n t l t e (olhos oheios de lagrimas), 
U t l u n g o (onnegreolmonto das belldes), p t o s l a (qnoda da palpobra nu-

IOB) i r 

modorna o a experlencla clinica aoonsolham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente sem dôr. 

Consultas do primeira classe, das »2 ás 8 horas da tardo.-
Consultas de segunda classo, das 3 âs 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: t í . í O O O para os doontes do 1* classe e de 

3 M O O O para os de segunda. 

S ó r e c e b e o e n c o r r e g a a o d o t r a t a m e n t o d e m o -
l e a t U m « t o » o l h o a . 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S . Paulo 
Agenciai rua I>trelta,;B.—Kncrlptorlo e depoallo 

no desvio da Companhia na Luz 

De primeiro do maio era diante ficam vigorando os soguintes preços : 

Cal extineta, sacco de 100 litros 281100 
Cal extineta, sacco de 50 litros 18500 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 38300 
Parallelepipodos milheiro 1808000 
Telhas, imitação franceza. . . . • 2008000 
Telhas cumieiras . 2008000 
Telhas nacionaes . 1208000 
Tijolos communs » 408000 
Alvenaria bruta 10 tonei. 508000 

Cayelras, IO de al>i-l de 1804. 

0 SUPKRINTENORNTK INDUSTRIAL 

B 2 R . 5 F J R & M € í í S ' C O F 3 S 3 R I R 1 S Í H . A 3 R A M < 5 S 

NAVIGAZIONE GSNERALE ITALIANA 
S O C I E T Ã I t I U I V I T E 

Florio <fe Rubattino 

V i a g e n s l a p i d a s 

O PAQUETE 

Saliirà do Hio do Janeiro no dia 4 do julho, paia 

G ê n o v a e. 
I N T o j p o l e s 

Viigem parantida em 14 dias. lendidas a^conimoiiacO'-? para passagei-
ros do l.\ 2.» o 3.» danes. 

Agcntca 

C A M I L L O C K E 3 T A & COMP. 
4 8 - t t U . V 1 » E f * . I S I C K T O — ' S S 

S. PAULO 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

Agencia Qsral no Brazü 

RIO de JANEIRO 
RU& PRIMEIRO DE MAftÇO-39 

i H O l t l l A I t O ) 

H M M M 
Agentes era S. Faulo: 

| A.FREDERICO SGHULZE & G.,Rua de S Bento,62. 
Em Santos : 

OSCAR HORSGHITZ & COMP,—FRACA DA REPUBLICA, 4i 

VAPORES: 
Nord-America—(ex-St ir l ing Castle)—Duca d i Ga l l i^-

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -
A m e r i c a — M a t t e o B r n z z o — M o n t e -

v i d e o — L a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -
n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

O v a p o r 

O o i u m n n d » n t o ( I R I A ^ C O 

Sahirá do Sar.tu? no dia I t « I o J u l h o e do Rio do Janeiro no « l l i i T , pura 

Recebo passageiros para 

MARSELHA e BARCELONA 

O v a p o r 

r s » si 

chogindo no Ri» do Janalfo em do corrento, saliirà, depois da indisponsavi 1 d- ura paru 

M O N T E V i D É O E 
B U E N Ü S - A 1 R E S 

Par* pafsjgons o mais informações, cora os agentes 
A . F r e i l o r i e o H . - l m l z r í tSí U . , rua do 8. Bento, <12. 3. PAULO. 
O s c a r I I o i - M c l i i l z iV praça da Republica, 41, SANTOS. 

O vapor italiano, de © iasse 

guu faz parto da fl»tillia da comi aniiía 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
qu ssliità rio Pautou no dia 12 <!o julho prc.\'n!0, para 

G ê n o v a 

e N á p o l e s 

com escala pelo Rio de Janeiro. 
Recebe paasagoiros para aquelles dens portos europeus. Preço das pas-

BCgons de 3" olasse, 100$. 
AGENTES: 

Em sao Paulo: 

17-A-Ruu -Ioíio ,Vin edo-IT-(V 

tua Santos e Rio do Janeiro, A . KSorlta & C . 4 y. 8. 

ssmmm 

48-Rua de S. Bento-48 
S . P A U L O 

Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depositos, Descontos, Cambio, Commissões bancarias 

Sobre Allernanlia, Áustria, Dedica, But.-arh, nlmmtrca, França, Grécia. H^spanhf 
llollanda, Inglaterra, Italii. Noruega, Porltigül, Hu nania. Itussia, Servia, Su«>cia, Süipsa. 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

Agentes para o Estado do S. Paulo das Companhias de Navegação 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o - B r a s i l i a n a 

(Àit. ato (8 de junho) 

ÈLillR 1 MORATO 
E' o soborano depuratlvo que v<lu 

«alvar a humanidade. Cura todos os hu 
mores «yphllltlcos, cura n rheumatle-
rao e cura a morphèa. Pol dos indí-
genas <)uo veln o soRredy da cura da 
merph6a polo ElISIr M. Morato; 

Agentes cm 8. Paulo : 
I » e l * o t o E a l e l l n «V C . 

Rua de 8. Dento, 11 
(4«, « " e dom.) 

LUIZ PIATTI 
( c o ú p e u r d e v l n ) 

Encarrega sn de converter ao seu 
primitivo estado qualquer qualidade 
do vinho genuíno, qno o transporte, 
as avarias o outros ca3oa eventuaes 
honvofsom alt«>rad<fi 

ITepara tambom rxtractos do lico-
res extrangoiros de qualquer typo. 

Kua Uciijamlu Ccnstaut, n. l i , e 
caixi do corrolo 811. 15—d 

M M P v m o , , 
Papel p»ra fabrico do cigarros. 

L i a u i - i l . a e O o n d o r 
om pacotes do mil folhas. 

Os melhoros e mais baratos até ho-
je cpnhuc.dos. 25—20 

P A R A 0 F R I O 
P"llcs do lontra própria» para 

o o r l o » de sobretudos 
tiara homens <i J i»<-<|II e l t e a , 
par,» fenhnras, Hi'sndi) • stes fHtos 
-mi »qu"l!c adorno de uma nppa-
nnclr» muito n 'bro e i-1'g.tnto. 

Gorros de pelles pari Senhoras 
dive^os formatos e qualidades, 
c n>o do lontra, Biber e nutria, 
om grando vai iodado. l u — l 

Carlos Wcítraann í Clir's!y 
47-RCA DE S. BRNTO - 47 

l a r c a " V e a d o " 
Papel l . » M i - i t u 

E-poclaliúorite fabricado e adequado 
ao pt.iadar dos fumos Vrtdo. Era cai-
xas do 80 livrinhos. 

Nos chulutarias 

A 

w m ê m 

G - ¥ r a i íc T - j i s m r l s Sian 
times à rmieaf •ie Mars iíle 

O VAPOR 

P R O V E R C E 
•*[>!• n*ir. «..o r.re o !ia 27 do 
•ri!~i:i:<', «.liirA, 1 pois i!a indispensa-

.1 m ir» ! ara 

Í ; I ; \ ( » V A C 

\ A l » O L E S 

Preço da"» pypsag' ns de \â clas-
f, l l l 4 (Hi 

Para Barcelona, :i » classo, 1 <101000. 
A comin h i : forn- ce transporte gra-

tuito paru Hor.íoanx sos passageiros 
•Io terceira clafíe. 

Lonibra 8e aos srp. j-bps^píios que 
li>vem emb&r. ar munid< H d . R< speetive 
IKISHOporto, visado pela poüoia di 
Sintos. 

Airentes: 

M L VÂLAIS A GOISP. 
I * > i t i l u - rni José lionlfaclo 

S » - i i t o » - rua i,'i ilo Novembro. 

M a r c a "Veado, 
Fumo caporal M i n e i r o . 

VBADO 

cm pacotlnhos, píocurado em todo " 

Brasil. fc-20 

C O I M I M E R C I O 

Real Companhia de Paquetes a Vapor de Soatliampton 

• n h l d u s p a r » a u i ' O j > n 

MAGDALENA 
do Rio, no dia 9 do junh i 

Dnnube 3 do julho do Rio 
Thamei 17 » > > » 
Nde 31 » > > > 

A - a h l i l a N p u r n o W ! o d a 

Danube 
do ttlu, no dia 17 do jütilio 

Thamet 2 de julho do Rio 
Nile 16 » > > > 
Para passagens e outras Informa-

ções : no Rio, coto o dh. O. C. An-
dorson, rua do S. Pedro, 1; om San-
tos, com srs. Holworthy, Eilis & C.; 
em S. Paulo, na C n e t u L u p t o n , 
rua do S. Bento, 41 e 48, 

C A M B I O 

S. Paulo, 15 de junho de 1804. 

Tabeliã» atttadas htlillom: 

l i t t H l i o í l i i r i i i k 

a 9'i d. & vista 
Lcidros 0 1/8 8 7/8 
Paris i .017 1.000 
Hamborgo 1.202 1.304 
Itália - 1.00O 
LisbOft 0 PoHl. . íOO 
New-York — 6.f>2?> 

IC t- I I lHh l l n n k 

Londree 0 1,8 8 7/8 
Paris 1.045 1,003 
Hamburgo 1.21)0 1.312 
I t a l ! » ; . . . l l i i 4 i — — 
LlshAa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York — 5.500 

I t n n e o d e H . r * a u l o 

tondros 8 t/6 8 7/8 
Paris 1.045 1.0.">9 
Italla — 090 
Portugal — 480 

H r n « ! i i n n l a e h e I d n n k T u r 

0 < > M t * i ( > h l n n d 

Bodlm e Hamb.. 1.2P0 1.808 
Londres 0 !/B 8 15/10 
Paris 1.045 1.059 
italia — 070 
Sow-York — 8.600 
Portugal — 48" 
Hespanha — ü50 

(>. C r i w l u O . 

Uindros 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.0B0 
Hamburgo — 1.308 
Italla (saques)... — 900 

» (vales) — 970 
Lisboa e Porto.. — 475 
Portugal - 180 
Bospanlia — «50 

Pequei», a animação do nosso mer 
cado de cambio, durante o dia de 
honlom. A lux reservad» foi do 9 3/16 

N'> mercado do ouro o prrço dos 
tob -i-anos elevou-s , effectnanlo os 
c^niblntad algumas vendas a 263700. 

Eiu Bantus nfio apparoctu no mer-
cado papel particular. 

O mercado do cambio fechou frou xo. 

C O I A 0 O E S 

A c ç õ e » 
'cnd. Com, 

Companhia-: 

Paulista luti-g 210$ 206$ 
Hcm com;!() % — 

Moiryír.a iiitoitralisadas 16"S :55í 
Central Paulista 80) — 

Vloclianii a loiport IG-I — 

Oeste A(.Ticola — — 

jtr/ StqatLn — — 

.->.ü Urasllefra 6Ci 
(Thrlstofei A Btupakoff 40} aot 
fabril 1'iiulipti.oa — 

udustrlai do 8. Paulo. — 4ífi 
iorvIVOK Marítimos... — 

Teiephouic» •JOOâ tr.rs 

Uanco:.: 

CreditoR'íal,cart. hyp Cjo? 
:oni 20 % 40| — 

SÓ 

Cora 2 0 % ti 4 — 

1 avradoros 
ün'ao do S. Paulo ioi 
Idora da 2» o;nlò=3o.... 40J _ 
Oomm. e Liid. flO» 
Constructor o Apr tiO$ 
i. Pdalo ; - tOOi 

l a n w do C. Hea l . . . . 71» 74 
Oilí se: 

(iitond Si jnifl,) m Hr.{ 

A p ó l i c e 

Jo Burado i .uinf 
reraOB ílKiij 

Viaçfto Piuilsta. — 6fi" 

PAUTA 

r"au!a porcanul da Alfandcga e Rf 
•bedorla de Rendas, de 11 a 10 de 

junho i 
Citô b o m . . . , . . . . , , . . Ií.*,50 kilo 
O i » ei-colha 1} 100 > 

E M B A R C A D O R G E DE CAFE' DO 
ME2 DE J U N H O 

Boi. caié 
HACMANK, 0EPP h 0. 

Para Hamburgo. . . • , •< > , , . . 1.000 

NOSSACK & 0. 

Par» Hamburgo 500 

ZEHRENNEH BuI.GW (t G. 

Para Hamburgo 600 

K ARO VAI AIS & C 

HARD BANO & C. 

Para o Havre 250 

AUOUSTO LEDBA & C. 

Para o Havre OõO 

BUABQUE & C. 

DIVERSOS 

0.624 

roLHKfm (30 

G . D E L A L A N O E L L E 

Romance marítimo 

VERSJO DE 

M l . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E l 

O INCÊNDIO A BORDO 

X 

LIAKT Dlia AKDANNIÍ8 

Desde essa epoeba, o negro 
era o criado de quarto de LUrt. 
que, conhecendo oa seus talen 
tos da espião, consentira em o 
esconder e em o salvar. 

Em Paris, Cybelo usava libré, 
etn Brest e em Touloa era o 
criado do sr. Liart des Ardan-
nes, a cuja fortuna se ligára 
porque, pela sua banda, tivera 
tempo de perceber que os seus 
serviços seriam dignamente apre 
ciados e recompensados. ,0 ca-
p'fflo tinha o m eile muitas con 
deacendenciaa, e pagava lhe lar 
gameato^ o. negro obedecia com 
um zelo a toda a prova. 

Demais, a R O U C O e pouco as 
relações do amo « do criado 
tomaram um caracter de inti-
midade, ou, para sermos exa-
etos, de cumplicidade, que fez 

delies complemento um do ou-
tro; o negro cresceu toda a al-
tura que o branco descia. Cy-
belo, é verdade, guardava os 
segredos de Liart, mas cdiine-
cia-os. Essa mesma circumstaa-
cia lhe dava em presença do 
terrivel commandante uma sem 
ceremonia de que nío podiam 
gosar os subalternos ordinários. 

O criado conservava os mo 
loa maia humildes, emquanto 
fazia o seu trabalho de criado 
de quarto, e, apenaa entrava 
uo seu papel de espião, arran 
cava a mascara servil, o ousa 
va, como vimos, fazer umas 
oertas caretas e dar uma3 cer-
tas respostas mediocremente res-
peitosaa. 

Depois da sua missão a S. 
Domingos, Liart obteve succes-
sivamente muitos commandos, 
formou-se no ofllcio do inar; 
oliegou a ser offlcial soffrivel, 
sabendo bem a theoria, mas não 
tendo nem tino, nem esponta-
neidade, nem instinetos mano 
liradorea, o muitas vezes netu 
sanguj frio, o que o não impe 
diu do ser nomeado por esco 
iha capitão de fragata. 

O almirante Pingoln, agrade 
cido á moderação do governo, 
e especialmente 4s amigaveis 
propostas que se lhe fizeram no 
cempo do ministeiiç de Cler-
mont-Tonnerre, sahiu do atnúo 
ooi que estava e protegeu 
Liart muito activamente. O no-

iÃtuk 

vo capitão de fragata foi por 
essa epocha chamado a Paris. 
Umas veíses empregado no ga-
binete do tiiliilsiro, outras, pre-
sidente de muitas commisaões, 
e, numa palavra, occupado no 
serviç * in partibim da rua Real, 
tornou se iu. l i íptíaaaVtíl . 

Comu úéstio cortezão, soube 
conciliar as luaa graças de to-
daa as senhoras iuíltientea no 
conselho do almirantado; foi en-
tão que frequentou mais assi 
duamente do que nunca as sa 
las da família Dupernet, o fez 
todos os esforços para obter a 
mão do Thereza, cujo rico do 
te bastaria para levantar o 
seu credito. Lisongoou Duper-
net, antigo fornecedor di ar 
mada, cercou de desvelos a sua 
filha única, e poude fazer se dis 
tinguir da turba dos preteuden 
toa. 

Felizmente a mãe de There-
za descobrira u na parte da ver-
dade, porque Li trt não deixava 
de ter inimigos ü icorr.íu-ae por 
tuhto, a aubterfugios, teiopoi 
risou, acabou por se fecusaf 
positivameute, e contrariou se 
iacontestavelmente a jovea The 
reza, que achava o capitão de 
fragata encantador. Veiu a ser 
até um romancinho de familia, 
sem pés nora cabeça. 

Entre as senhoras duma cer-
ta roda marítima e colonial o 
sr. Liart des Ardannen obtinha 
um maravilhoso succosso. The-

reza orgulhava se das suas ho-
menagens. Suspirou bastantes 
Veiei por elle; bastantes vezes 
se julgou a mais feliz das mu-
lheres. Todoa os dias, diante 
delia, Liart des Ardannes era 
citado pela sua complacência, a 
sua galanteria, as suas excel-
lentea maneiras, o seu ar de 
homem do tom, a sua cordea-
lidade, a finura do aeu espirito; 
morriam por elle, elogiavam-no 
largamente; mas o sr. e a sra. 
Dupernet conheciam-no mais a 
fundo. 

Liart des Ardannes encetou 
emfim outra viagem; Thereza 
dizem que chorou, o que a não 
impediu de casar com o sr. d'Hó-
ricourt.sete ou oito mezes depois. 

Liart teve pena do dote, e, 
voltando a Paris, fez especial-
m on te a c&rte a uma velha fi-
dalga, a quem interessou muito 
com a historia da sua emigra-
{•ÍÍIJ. Liart não fazia caso de al-
guua ligeiros anachronismoa. 
(voin isso ganhou a herança da 
senhora, h.troueza de Saiut-
Aiuour, de que>d dizia ser ain-
da parente afastado. 

Aunos depois, Liart e Cybelo 
fizeram, a bordo da Clara, essa 
viagem memorável, que teve 
por conseqüências o serem sus-
pensos das suas funeções dous 
ofüciaeB, e fuzilados um íueB-
tre e dous marinheiros, no por-
to de Lorient, para ondo a cor-
veta voltou, 

No club feminino da rua Real, 
club de que Thereaa d'Hóricourt 
estava agora fazendo parte, ti-
nha-Be muito dó do sr. Liart 
des Ardannes. 

—Como elle havia de pade-
eer, meigo e sensivel como é, 
por se ver reduzido a taes ex-
tremidades ! Que valente, que 
energico offlcial I mostrou bem 
rara firmeza ! 

—8e todos os chefes ousas-
sem fazer o mesmo, diziam tam-
bém essas senhoras, a marinha 
franceza era breve estaria pu-
rificada, aviventada, restaurada 
completamente. 

Thereza lembrou se ura dia, 
em tora plangeute, de lhe falar 
era mestre Merlin. Liart des Ar-
dannea respondeu suspirando: 

—Pebre homem! o bonupar-
tismo endoidecôra o; arrancou-
me em plena tolda o meu laço 
branco! Fiz o impossível para 
o salvar I 

A resposta pareceu sublime, 
e todos reconheceram que o sr. 
des Ardannes era homem dè 
muito boas opioiües. 

Nos portos principiou Liart a 
ser amaldiçoado. 

Tendo sido nomeado o almi-
rante Pingoiu direotor de um 
dos principaes ramos do servi-
ço, Liart, debaixo dos auspícios 
do seu urotector, tornou-se uma 
influencia. Mas o astro em tor-
no do qual gravitava, deu IUOB 

tras de empallidecer; lô df è ca-

pitão de fragata se lembrou de 
que não podia passar a capitão 
de maf e guerra, senão depois de 
ter preenchido as condiçOes re-
gulamentares. Obteve um com-
inaudo e partiu. 

Em 1830, á sua volta, o sr. 
des Ardannes lembrou-so a tem-
po do seu nome plebeu de Liart, 
e restabeleceu-o nos seus bilhe-
tes de visita, sem todavia sup-
prirair o outro; nisso tomou o 
meio termo que era a política 
de então. 

Nomearam-no capitão de mar 
e guerra. 

O sr. e a sra. Dupernet ti-
nham morrido, o Br. d'Hóricourt 
retirára-se dos negocios, Suzana 
era já uma senhora; Liart des 
Ardannes apresentou Be em ca-
aa da sua antiga namorada, mas 
soube que a familia do rico es-
peculador fôra viver para o 
campo. 

Tinha quasi inteiramente ol-
vidado Thereza e os seus pro-
jectoa de mocidade, e, quando 
encontrou nas Balas a senhora 
d'Héricourt, soube ser galantea-
dor e polido. 

Ltyt era então uma especle 
de póWncia. 

Depois da revolução de julho, 
o almirante Pingoin, que pri-
meiro fòra desgraciado. foi de 
súbito elevado á primeira plana 
por uma reacçfto de secretaria. 

iart, seu favorito, levantou se 
' <jue chegou a ser um al-

to personagem. O credito do 
capitão de mar e guerra irra 
djava muito para além da or 
bita naval. Arriscavamo-nos a 
entrar uo dominio político, se 
dissessemos mais alguma cousa 

Dahi a pouco, estava Liari 
eommandando uma das nossas 
estações do Oceano, e, quando 
assim se habilitou a ser promo-
vido ao poBto de offlcial gene-
ral, voltou a Paris. Falou-se em 
se lhe darem as eBtrellas de 
contra almirante. Mas a Oorgo-
na armava, devia representar 
uo Mediterrâneo ura papel di-
plomático, era numa das pha-
ses da interminável questão do 
Oriente, e pensou-Be que ninguém 
convinha melhor do que Liart 
des Ardannes para similhante 
missão; por isso é que se apres-
saram a confiar-lh'a, apezar do 
navio ser apenas uma pequena 
fragata. 

«Meu caro amigo, escrevia a 
esBe reapeito o almirante Pin-
goin, o seu negocio está a bom 
caminho, e o senhor é hábil, 
conduz a bom terreno a nossa 
operação secreta; serão venci-
dos os últimos obstáculos.» 

Liart des ArdanneB, illudido 
nas suas esperanças, partiu de 
Paris com a raiva no coraç&o; 
julgára apanhar o posto de con-
tra-almiraute, e iam submettel-o 
a uma ultima e delicada expe-
riencia. O seu protector, já ve 
lho, podia morrer. Oi 

Bcs. catí 

Vap ali Parajwutú 2.02!» 
, fr Conica Í-5U5 
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NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPOR» WPKRADOa *0 «UO 

15 Rio da Prata, Matkeli/nr. 
10 Now-York e esc. Oataria. 
10 íilvorpool o cec , OarrirU. 
10 New-York o esc. Hnlbr.in. 
17 fiouttiiwnpton t) oso, Dnnv.bc. 
18 Valparalso o esc , (Jalicia. 
11» Rio da Prata, MtigrlaUna. 

VAI'0HB8 A HABlil l>0 aiO 

15 Trios to o Fiuino. Hrli ,*. 
13 Portos do Sul, Alrxnml ia. 
10 Wontevjdeo o esc, Ital/ira. 
10 Aracaju e osc., 

10 New York, H ilila r Porr , h iwhi i i . 
1.) Hamburgo. Vlctorla, Bnhla o l.ia-

bia, Olinda. 
17 Vii torla, ilMhihle. 
18 Liverpool o csc; (falklit: 
18 Rio da PratJ, Danube. 
20 Southampton, Rah„ 'Porn, Lisbta 

Vigo o Antuorpia, Magdalena, 
VAPOBK» B>L'KRADOS KM SANTOS 

17 Now-York. Chinenr Prince. 
30 Now-York, Turkúlc Prince. 
30 üurepa, Éonario. 
8 IJuropa, ÂUicitá. 

VAPOEKS A SAOIR DE SANTOS 

27 Enropa, Tijuca. 
80 Europa, Montruidéo. 
30 Europa; Rosário. 

C O N S U M O D i A f t l Ó 
Am>rdoiite com cuco, 2fo$ a 3<»u. 
Arn,i d.. ÍKQAP«, litros, 
Dito superior, 
B>nb> Alvm, kllo 2t4 >0. 

«Utrxtanx», 
.MntnrhBO», 
«Globo» Kitu 

BhWM. W itfOB, 1M • 1-t. 
C»ra« MOC» do Bio-Onnde, L».200. 
CJinjçtr.y S0 litror Vtt » ZOÍ. 
Cotml.lH, cento, 39 * 6$. 
FoiJAo molntinho, ,V) lltroi. 12 » 14:1 
Mtim. pr«to, 1UO litros 30$ > 3J». 
Pnmr, superior, 1 kilo, 2$;ioo n 2S7"0. 
farinha mandioca, sacco, 2£$ a 
Dita i t milho, «I litro*. — — 
Frangos, um, 2J I *VJ0. 
Pobí, ,r>0 litros, — 
flaülnh.u, tnm, SÍOO a 41 
Hllbo, l'-i litros, W a 10». 
Matte, *ô"0 a $7»l. 
0>-os, duala, íSPOi a 2»2(«i. 
Porá, um, IH* a »'». 
(luellns, um, S%nO" a 3(. 
Toncinho. 15 kllos, » « a J"í. 

. M e r c a d o i t a l i a n o 

Aselte fino d» focca, litro, í*4'<r a » f w 
IMto de Oonora, litro. 2S a 24200. 
IJÍÍO em qoartola, T>'fti. 
Cordas de llako sortidae. kilo. -JVffiri a '.$214) 
PwrneT Kratelli Branca, 4ft> a 17i. 
Magnas sortidaa de Gooova, 12-s a 119. 
i: , : -I fm latasdo tOn Rr.Tnmai, 19100 a 

IS2<m ; 3 o fçrajnmas. iWiO a 14̂ )0. 
lilta em lata* de l"" gramn*3.% $700 a «KOO 
(JociJo Pnrmaslo d» l.«, kilo, :<i » S«20'. 
Htocii Csb, kilo, 1431 «I a 14600. 
Vill̂ n Tcç. aao em qnartola, ' ' í a 2JMÇ. 
Vlnljo T .' SDÜ em moia (/cartola, 1109 al5 
Vinho Meridional, qutrtola, tôOj a 
Vintio Bar',era. quarUila. 140g a 2tV>9. 
Vtnbo CbUkCt̂ , eni ar tola. it:<% a 2139. 
Vinbo r F .sno Ailoatlco. em «fiiartola, 
Viubo CLIaote, bpi frasejh caixa de 12 iras-

cos de litro. 30* a .15-. 
VioLo Chianto, tíim i i francos, a 7 ' i . 
Vlnro A ra-.to espumante, marca d B. IÜCO 

a ei*. 
Vormoutn H. Marli1,sssi R Comp., a üVt 
Vernsoutb Piatelli Ô .TC1*, 24 i 2.14. 
Vermo :"n J > uolras marra*. í r a 

S c c e A o ü m c e i e i i n a 
Bantia P T. Oe >rge, barràa de . ' ibs. liquido 

Ktt a « •$. 
Tonrmbo A/nartcano om barris de «O* CO Ibs., 

cad-i kllo. dtj ÍÇüsi a 24r>»>. 
Psrltiba Amóricaoa em haiTIcasde W' k». Ilicll-

mor 1 e Baiitmore, 
0",ü em qur.rt jl.v, , i aî -o-lS.. cr.pacidjde da 

19'i litros, do a 210$ a qonrtol* 

lÍ4e|«4n»<l<> .->ll«»il!ÍO 

Pberpbon.i' J6ntü,,'ict:s Id̂ Tni f. 1.-. , 
63» 

í i * r c n á o f » M M - « / 

A '.oU* Plâ Biol, em litro, d . . H a ' t , 
Kn> 1 üiro a1* a 2.*»4 
«ua de H«ll>, IW/-' a tlt. 
Ameia», latfc. IV/" a ií«:ni. 
BeD~1icl'Boe, 1204 a lüOi 
BisroaK • b s i Perr», SÇSOl. a.lSOi'. 
Camarries em latas, aoaia, 2.r>s a 
CopDft,. ilules Ui Llü, 415 a 
Piscoit. í « a O-S. 
Mane Brisard. 71* a ?•>' 
Filio Cbampagiie I V» 4 
Marvaud. J4 a • -í. 
DutMIojr, lirs. a 11 t 
Marras nílo conberiiiafc no mercado, i1<S a 409. 
Cerveja, doala, Oi- A lt&. 
Cbarireu.e, 12.$ a !.<(« 
C|i»fnua(íiie. Viova niqnut, a I3'i9. 
Mauteliía F lietnasny, . 
Irlem Butocaeao, "1 a •tí'-1' . 
Peiil-pols, 1*000 a It»" 

da .lamalce. t . 
harílloftas ©m azedo. 4".- a l'-í 

. » t..'1-i'.C i-ri a i>% 
VellJ. 4pollf>, ?'•» a 2T* 
Vlobo l.otmont, a '.'"1 
Bcrit.au- d. m., a .•>• 
Vernioulb francos, i:L'l a 4> 

l i o i o- ro t ! por t . t i j f o t i zes 

Atanadn e t i » ?»n 

A se'te ,'.jce. Ilu-o D I J " a S»i»0 
Amêndoas > 2»«l0 
\ipiEta, kllo H W • SM*) 
Alhos, uieia cais* »'*'»> • S'S0t" 
Baraticha- calüa 16ÍOO0 . 22Ji.«.l) 
CcboMas nlto ba. 
Coioran. latít 6»0i"ifl • m w 
Pmclas om iatM 192O0 . 14.V1U 
Figos, 1.5 kllo» Míiral . 1630*>0 
Marmeliada, iat» U!oe . 14«00 
Massa de tomate, Ubra. ikmj . 1»">X1 
Noses, küú 8«H1 » H2Í»I 
Paasaj em arrob» I«B<™ . 1**000 
Idens era o«l*a« 37»b"i » í̂ tOO 
Bardlnhas em aabstOBra, 

lata 1*000 » «000 
Vinho do Porto, pipa.... (toe»o<x) » J.0004000 
Idem Ti,-cem, pipA 550*000 > 600*000 
Idem, procedente de Hes-

panba 460*500 » 600*060 
Idem Moicatel caixa... 4tj»oot) » 6íí(iOO 
Idtm verde, pipa 4406000 » 4(-(400n 
Idem branco, jrtf* . 
ld<m do Porto, rHulw 

encaixa., 20*000 » 2-9"1'.' 
Idem bom, era CaUka ISSifio . ü^-io 
Idem superior,caixa..,. 46*000 » 60*000 
Idem Collarea, pipa M04000 » 800S000 
Bm caixa IKUrO • 2f-*«.0 
Vlnajre, caixa 16VXJO • 2O4000 

bom o sabia elle, são maia va-
riaveis do que aa ondas e os des-
tinos; em política o que é ma-
gnífico pela manhã é muitas ve-
ies detestável á noite. Liart es-
tava justamente inquieto. Lem-
brou se comtudo doa excellentes 
resultados da sua severidade 
passada, e prometteu a si mes-
mo ser mais severo do que 
nunca. 

—O que a gente deve pro-
curar principalmente, dizia elle 
comsigo, tanto na marinha co-
mo em tudo o mais, é fazer 
com que se fale em nós, com 
que estejamos na moda, diatin-
guirmo-nos dos nossos concor-
rentes; a maior parte dos meus 
collegas são uns bonacheirSes, 
uns molleirões, sem vigor; seja-
mos feroz, se tanto fôr neces-
sário. 

Por outr» parte Liart tanto 
se humilhara diante dos seus 
superiores, que não podia dei-
xar de ser terrivel com os seus 
subalternos. 

Kmfim era ainda apenas ca-
pitão de tnár e guerra. 

Estas tres causas, unidas a um 
caracter essencialmente orgulho-
so e tyrannico, deviam acabar de 
o tornar execrável. 

Escrevendo a Nestor, Adriano 
podéra formular, alguns juízos 
prematuros; más, quando pinta-
va a fragata como um inferno 
fiuetnante, não exaggerava. 

(Contmúa.) 
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